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VISADO PELA CENSURA 
— AVENÇA —

A  visita do Presidente
Craveiro Lopes

ELfSIO DE VASCON CELOS.

* Nos dias seguintes ao da chega
da, o Presidente Craveiro Lopes 
não teve mais um instante de seu, 
pertenceu em todos os momen
tos aos outros, tantas e tantas ho
menagens lhe foram prestadas.

Recebido em toda a parte com 
ruidosa alegria, num inefável al
voroço, afecto e veneração, pode- 
•se afirmar que envolvido pela al
ma brasileira ele a soube entender, 
falar-lhe e penetrar em todos os 
seus recônditos palpitantes e fre
mentes de sinceridade.

Por toda a parte, por onde pas
sou, a multidão anónima, a massa 
popular, comprimia-se para o acla
mar com caloroso arroubo.

Sua Excelência, sorrindo com 
afável simplicidade, conquistou a 
profunda e imensa simpatia dos 
grandes e pequenos, ansiosos to
dos por lhe falar e cumprimentá-lo.

Do militar perfilado, aparente
mente austero, compenetrado da 
disciplina rígida, que seria de es
perar, surgiu o homem simples e 
acessível na sua suprema distinção, 
que distribuía sorrisos e cumpri
mentos, indescriminadamente, a hu
mildes e poderosos.

Com razão uma revista desta ci
dade afirmara:

«Pedro Alvares Cabral desco
briu o Brasil e o General Craveiro 
Lopes descobriu o coração dos 
brasileiros».

Assim foi. De tal maneira que 
passou a ser glorioso descender 
de portugueses, honroso ser lusó- 
filo, numa reafirmação que vem do 
fundo dos séculos, de estima e 
sangue nunca desmentidos e sem
pre constantes.

Bemvindo, Presidente! Portu
gueses e Brasileiros são do teu 
povo!

Reforçaram-se os vínculos da fa
mília, fortaleceram-se os liames do 
coração, repetiram-se os protestos 
de uma afeição jamais sentida, 
com tanto ardor e vitalidade, entre 
dois países 1

O encontro dos dois presidentes, 
por tão amigo e cordial, foi despi
do, o mais possível, de formalida
de. Tanto assim, que comentou 
jocosamente um jornalista portu
guês: «Se não houvesse protocolo, 
haveria entre eles pancadinhas 
afectuosas nas costas».

Em palestra amena com o sr. Co
mendador Albano de Sousa Guise, 
vimaranense ilustre, cidadão ca
rioca honorário, agraciado re; en- 
temente pelo Governo Português 
com a Comenda da Ordem de 
Cris*o, ele que já possuía a Co
menda da Benemerência, justa
mente duas vezes comendador, ou
vi-lhe exclamar com entusiasmo' 
vibrante de português patriota e 
agradecido ao Brasil:

«Esperava que, pelos portugue
ses, os brasileiros fizessem muito 
para lhes demonstrarem a sua sim
patia e recebessem bem o Presi
dente, mas não tanto assim; tanto, 
que redimiram e saldaram a sua

gratidão pelo que Portugal fez aos 
seus presidentes lá recebidos».

Na verdade, as palavras não bas
tam para descrever o que se pas
sou no Brasil, de envolvente ter
nura pelo Presidente Craveiro Lo
pes.

A passagem do venerando Pre
sidente da República Portuguesa 
por terras de Santa Cruz, deixou 
um rastro fulgurante de Amor e 
Beleza espiritual, entre as duas 
Nações, que há-de perdurar na 
lembrança como esteira luminosa 
de uma estrela iluminando cari
nhosamente os caminhos da fra
ternidade luso-brasileira.

Rio de Janeiro. 19-6-5?.

A Comemoração
de S. Mamede

No dia 24 e na histórica Igreja 
de S. Miguel do Castelo, realízou- 
-se, na forma dos demais anos e 
por iniciativa da Câmara Munici
pal, a comemoração do glorioso 
feito de S. Mamede, tendo assis
tido toda a Vereação e demais Au- j 
toridades Militares, Magistrados, 
representantes dos diferentes Or
ganismos Culturais, Económicos, 
Corporativos, Religiosos e Benefi
centes, muitas Senhoras, etc.

A Missa foi celebrada pelo rev. 
Arcipreste, P.e António de Araújo 
Costa.

Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rev. P.e Manuel Gonçalves Jorge, 
Professor do Seminário Conciliar, 
que proferiu uma brilhante alo
cução alusiva àquele facto histó
rico. Foi escutado com o mais vivo 
interesse pelo selecto auditório,

No final daquele serviço religio
so, o sr. Presidente da Câmara 
recebeu os cumprimentos das di
versas individualidades presentes.

NO «NOTÍCIAS»
De passagem por Guimarães es

teve na nossa redacção, em visita 
de cumprimentos que nos apraz 
registar com muito reconhecimen
to, a ilustre jornalista Iolanda Rho- 
des Abrançalha, da «Gazeta de 
Notícias» e da Revista «Fou-Fou», 
do Rio de Janeiro, que também 
apresentou cumprimentos às Auto
ridades locais.

Muito nos penhorou a amabili
dade da gentil e ilustre colega 
brasileira, na sua passagem por 
esta terra a que teceu os melhores 
elogios.

Já  se encontra nesta cidade bas
tante mobiliário que se destina à 
decoração de alguns aposentos do 
grandioso Paço dos Duques de Bra
gança.

b e n d it a  s e j a s  A Data Maior
Qual mãe que, desde o berço, embala a vida, 
A' Pátria dos impérios tão distantes,
Sorrindo de entre os loiros verdejantes, 
Mostras de glória a nobre fronte erguida!.. .

E, alegre, su rges!.. .  Firme, nessa lida 
De olhar, em torno, os tráfegos constantes, 
Tens ainda os brazões que tinhas dantes 
E a honra do trabalho à fama unida.. .

Lutas e glórias!.. .  Quem as Viu tão várias? 
Lembro, encantado, as tradições lendárias 
Que, mais que todas tu as tens a rodos.. .

Bendita, oh! Mater, com teu castro antigo!.. .  
Rincão de heróis, num gesto nobre e amigo, 
Tu deste a vida ao Portugal de tod os!.. .

Porto — Junho — 1957.
DOMINGOS A. RAMOS.

Epistolário Sentimental
CARLOS CARNEIRO.

A FEIRA DAS PULGAS
Minha Ámiga:
Em Clignancourt, num extremo 

de linha do Metro, existe um mer
cado que se chama pitorescamen
te, «Z,e M arché au x  Puces». Não 
sei qual a razão do seu nome, tal
vez porque no meio de tanta ve
lharia as pulgas abundem... E’ 
uma espécie de F eira  da L ad ra , 
maior, muito maior e muito mais 
completa. Ali se encontra tudo, 
desde o móvel século qualquer 
coisa, às colheres de cozinha. E’ 
um mundo mais neste Mundo imen
so e espantoso de Paris.

Num largo descampado ao lado 
do qual passam rápidos combóios, 
que vão não sei para onde, cente
nas de velhas tendas de madeira 
pintada exibem as mais inespera
das mercadorias, velhas e novas, e 
ali se encontra o que há por toda 
a parte e, sobretudo, o que não há 
em parte nenhuma. Motocicletas, 
algumas a desfazerem-se, unifor
mes, pintura, tapeçarias, tecidos, 
coisas de ferro, rádios e máquinas 
fotográficas, sapataria... vendem- 
-se condecorações, desde a Cruz 
de Guerra até à Legião d'Honra, 
igualzinhas às que os Grandes da 
Academia de França ostentam no 
uniforme verd e..., uniformes de 
general e aventais de cozinha; 
cães, gatos, pássaros, e escafandros 
de mergulhador.. .  Três vezes por 
semana o mercado enche-se de 
gente que lá vai pelo pitoresco ou 
na ânsia de encontrar aquilo que 
sonhou na véspera. Chamam-nos, 
agarram-nos pelo braço, dizem* 
•nos que não existe melhor no 
mundo, e, no f im ... levam-nos 
mais caro que em qualquer arma
zém dos Grandes Boulevards.

Esta manhã vi lá um velho carro

de cavalos de capota envelhecida, 
cheio de pó e de recordações. Tu
do nos pode evocar uma vida, e 
aquele carro com um ar muito 
triste a um canto da Feira das Pul
gas fez passar dentro de mim um 
Paris que conheci há muito, mais 
calmo do que este, num tempo já 
longínquo em que os homens eram 
melhores, a vida mais sossegada, 
as horas mais longas... Ouvia-se 
o trote calmo dos cavalos no asfal
to das ruas e não o roncar de mo
tores a gazolina, cocheiros sono
lentos com as suas cartolas de 
oleado amarelo esperavam o tu
rista para lhe mostrar a Torre 
Eiffel, o Trocadero e os Campos 
Elisios, e os homens usavam gran
des bigodes que os envelheciam e 
faziam a delicia das mulheres... 
Eu, era menino, e recordo-me co
mo se fora ontem *, as coisas da 
infância ficam-nos gravadas para 
sempre, mais vivas que aquelas 
que vivemos outro d ia ... Come
çou nesse ano o meu deslumbra
mento por esta terra, foi o meu 
primeiro Amor». .

Esta manhã aquele carro esque
cido da Feira das Pulgas reviveu 
em mim esse tempo longínquo. 
Clignancourt ficou cheia duma mul
tidão de árabes e franceses da ban - 
lieue  e de turistas. Armavam-se 
mais tendas, tiravam de enormes 
sacos nova mercadoria a expôr 
aos olhos ávidos daquela gente, 
novas e incríveis coisas surgiam 
aos nossos olhos curiosos, e os 
gritos dos vendedores ouvi-os ain
da ao afastar-me a caminho do 
Metro que me trouxe neste domin
go calmo, provinciano como todos 
os domingos...

Paris, Junho de 1957.

Momento soleníssimo e o mais 1 
glorioso de todos, este em que sin- ! 
to o coração segredar-me, numa 1 
dulcíssima harmonia de gratidão e ! 
amor, as estrofes sublimes duma ' 
epopeia de grandezas que nele ti- j 
veram o seu início. E vejo perpas- j 
sar-me, pelos olhos do espírito em 
cenário remoto e sempre encanta
dor, as figuras gigantescas dum 
moço príncipe e seus cavaleiros, 
conduzindo as mesnadas heróicas, 
não em aventuras do amor por 
suas damas, nem por caminhos 
fora, em demanda das Terras San
tas para a conquista do sepulcro 
de Cristo ou, como os da Távola 
Redonda do rei Artur à procura 
do Santo Graal, mas, guerreiros e 
sonhadores unidos nurqa só alma, 
esforçando-se e sacrificando-se pa
ra tornar livre o seu povo e a sua 
terra.

24 de Junho de 112 8 ! . . .  A data 
maior da nossa história, aquela em 
que devia soltar-se o grito da nos
sa independência e que fez de Gui
marães a Mater Amada duma Pá
tria inteira. Honra e glória lhe 
sejam dadas, porque outra mais 
nobre não poderia haver 1

E como eu gostaria de ver esta 
data, o dia 1 do nosso Portugal tão 
querido repetida, com júbilo, por 
todos os lábios e fortemente sentida, 
num meio das alegrias mais efusi
vas, pelo coração de todos os por
tugueses. ..

Creio que todos os que sentem o 
orgulho da sua raça e vibram de 
entusiasmo pelas grandezas que, a

Fest iva l  de
Gi l  V ic e n te

Salvemos 0 nosso
O povo, na sua ingenuidade Cria

dora, compõe Verdadeiras obras 
primas de poesia. As troVas po
pulares das esfolhadas, das ceifas, 
das vindimas, as cantigas de roma
ria, todo 0 Vasto cancioneiro alu
sivo aos santos casamenteiros, nas 
noites de folgança do mês de Ju
nho, o nosso riquíssimo e variado 
folclore atinge verdadeira expres
são artística, emotividade e beleza.

Todo o pensamento, todo o es
tado emocional que se traduz em 
forma, pela palavra, no verso, no 
canto ou na plástica exprime arte.

Quando o povo canta e baila, 
desdobra-se em arte pura e de- 
sin teressada , na líguagem literá- 

j ria, na expressão coreográfica, na 
' variedade de movimentos e atitu
des, no esquema rítmico, na melo
dia. na beleza musical, em suma.

Quer seja o vira ou a vareira 
minhota, as habas verdes  mirande- 
sas, chula duriense, o bailarico es- 
tremenho, o fandango nbatejano 
ou o co rrid in h o  algarvio há, 
nas nossas danças regionais, uma 
simplicidade rústica, profunda be
leza rítmica, melódica, isenta,alheia 
de influências estranhas.

O etnógrafo, o folclorista e o 
musicógrafo recolhendo, agrupan
do, estudando 0 cancioneiro popular

folclore!
Prof. J .  Martins Lima.

contribuem para a perpetuidade 
de todo o nosso complexo étnico — 
a poesia, a opulência e o colorido 
do trajo, a expressão musical.

Teófilo Braga, Cláudio Basto, 
Gonçalo Sampaio, F. Pires de Li
ma, Armando L e ça ... são autores 
de valiosas colectâneas do nosso 
cancioneiro popular e regional. 
Continua na 2 *  página.

O quarto espectáculo foi confia
do ao excelente Grupo Coral «Po- 
lyphonia», da magistral regência 
do seu Cantor-Mor, Mário de Sam
paio Ribeiro.

Já  em tempos havíamos ouvido 
a «Polyphonia» no Teatro Circo, 
de Braga, num concerto promo
vido pelo Centro de Cultura Musi
cal e de que ficamos maravilhados.

A boa impressão de então con
firmou-se no concerto agora reali
zado nos reais Paços dos Duques 
de Bragança.

O programa foi cuidadosamente 
elaborado, abrindo com Três can
tig as  do Cancioneiro do Palácio 
do Oriente, de Madrid, relaciona
das com os Autos de Gil Vicente: 
N orabuena quedes, M enga (do 
Auto P asto r il C astelhano), Niná, 
erguedm e lo s  o jo s  (das C ortes de  
Jú piter)  e Ay de la  noble o ille  de 
Paris (do A uto d os  Quatro Tem
pos). Execução admirável, que nos 
deixou encantados.

A lenda negra  também invadiu 
a H istória da M úsica para nos 
fazer crer que a música antiga era 
pesadona e enfadonha. Mário de 
Sampaio Ribeiro, com a compe
tência que é justo reconhecer-lne, 
investiu contra essa lenda fazen
do-nos ouvir Três can tigas  do 
Cancioneiro da Biblioteca Pública 
«Hortênsia», de Eivas, do tempo 
de D. João III, o Grande Rei que 
tanto protegeu e incitou Gil Vi
cente : J á  não p o d e is  s er  conten
te s ;  P erd ido  p e lo  meus o lh o s  e 
Que é  o  que v ejo  ?, seguidas de 
dois  v ilan cicos  do Cancioneiro 
de Upsala (Suécia), do i.° Quartel 
do século X V I: Yo me soy  la  mo- 
ren ica  e Riu, riu, chiu, tão suaves 
e melodiosos que acabavam por 
esmagar o feroz dragão da lenda  
n egra , fazendo-nos compreender 
e sentir a aliança íntima do povo 
dessa época com a Divina Mãe de 
Deus e dos homens. E para rema- 
Contlnua na 2.a página.

DOMINGOS Ai RAMOS.

partir desse dia, fizeram de nós 
um dos maiores povos do Univer
so, deviam reunir-se todos em vol
ta do seu castelo medievo e, ali 
entoarem um solene Te-Deum de 
aceção de graças que mostrasse o 
nosso reconhecimento eterno ao 
Senhor de toda a glória. Como gos
taria de ver, neste dia e sempre 
pelos anos fora, a mocidade rui
dosa e nunca vencida, fazer numa 
representação dos principais cen
tros do país, essa patriótica cor* 
Continua na 2.* página.

COCKTAIL
Por AURORA JARDIM

RESPOSTAS

Laurita 
de s e j a :

Aqui tem 0  que

Eu sou  o  Ju n ho  
que nâo dou n a d a ; 
m ato a  fo m e  
com  a  minha cev a d a .

Acho que está errada esta  
quadra popular.

Junho dá a le g r ia . . . — que 
m aior e mais lum inosa o fe r 
ta nos poderia  dar ? ! . . .

Landemim — L e ia :
PA SSIO N

E t s i le  so u fflé  du zéphyre  
Mfenivre du parfum  des  fleu res , 
Dans ses  p lu s suaves odeu res  
C’est ton so u fflé  qu e J e  resp ire.

Lamartine.
CASTIGO

Vm aspecto do Recital

Numa cidade da B élg ica, 
ladrões levaram horas en
chendo um cam inhão com  
toneladas de fe rro s  velhos. 
Mas puseram -no em movi
mento com ta l pressa , que 
o caminhão saiu  da  estrada  
e f o i  afundar no rio, que lhe  
corria ao  lad o .

JUNHO E OS TECIDOS

F rascos de P aris em em 
balagens v á r i a s :  C a ro n ,  
Stendhal, Coty, Guerlain...

£' um lenço p a ra  a  cabeça  
que vem mesmo a propósito : 
de Junho a  Setem bro, ela  
usa mais Agua de Colónia 
do que nos outros m eses to
dos juntos.

Um modelo de D ior . . .  
uma estola em vison do 
C an ad á .. .

A seda é  branca estam 
p ada  de m iosotes azu is  —  
tão azu is como os o lhos  
de Isabel, rainha de Ingla
terra.

*

Fundo negro, r e l ó g i o s  
am arelos. Só fa ltam  repos
teiros para  lem brar intervalo 
de c in em a.. .

B ilhas de barro fresq u i
nhas de água para  sede es
tival. . .  cravos encarnados 
a ped ir bocas e v ersos .. .  
uma chave que abre portas  
invisíveis.

Tecido dedicado aos três 
Santos que tornam este mês 
um fo lg azão .

*

Uma quadra de Concurso:
F oi a o  sa lta r  a  fo g u e ir a . . . 
A chei-te linda  — e táo  linda, 
que m esm o extinta a  braseira  
na cinza me aq u eço  a in d a .. .

Como esta há outras.
Porque nâo estam par nu

ma seda muitas das form o
sas quadras que florescem  
em Junho ? l. .. ___ _
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Na agonia e morte do Burguês
26) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

GAZET ILHA

mearias e tristezas... la flo alto
Depois da visita dos Mesários, ficara o nosso mercador, 

da burguesia mediana de há mais de cem, de há cem e ainda 
de pouco mais de cinquenta anos, sozinho no quarto parti
cular do Hospital da Ordem Terceira, de que era Irmão, 
uma cela dos frades do antigo convento, na paz da sua 
aposentadoria e voluntária renúncia, «forma lenta de suicí
dio» na frase balzaqueana. Talvez a recordar os longes da 
sua vida, apagados na bruma como o lilás cinza do céu ao 
escurecer daquela noite. A sua história, dizia eu, pode con- 
tar-se, e anda contada, por diversas formas. Contou-a a 
literatura romântica, contavam-na uns vizinhos dos outros 
vizinhos ou as notícias e anúncios das gazetas, contava-se 
nos Livros de notas do Tabelionato.. .  A própria História 
(a de h maiúsculo) longamente a seguia de século a século 
e de nação a nação em muitas e muitas passagens dos 
acontecimentos memorados. De todas, que a todas resume 
ou explica, a mais importante. A súmula da evolução geral 
da burguesia, com suas marés crescentes e decrescentes, 
seus feitos e vicissitudes, grandezas e misérias. Mas, sem 
aquele brilho heroico ou a lancinância trágica das gloriosas 
refregas ou das amargas derrotas, era fria como as mortas 
letras de epitáfio sobre o coval em cemitério triste. Não, 
não me deixarei arrastar, neste demasiado prolixo disserto, 
por essa divagação, por muito curiosa, através os enredos e 
meandros da História. Indicá-la basta. Como o nosso Eça  
de Queiroz a caminho de Alexandria, ao vê-la outra, ruas 
de lojas comerciais entre ruínas, perguntava — «Onde estão 
os teus dez mil mercadores, e os doze mil judeus que paga
vam tributo ao santo califa Ornar? . . .  oh cidade de Cleópa
tra, a mais linda das Lagid es?.. . » ;  nós perguntaríamos à 
grande História, a maiúscula, que fez ela das dez mil histó
rias e das doze mil empresas dessa força poderosa sem a 
qual nada se podia manter?

Em estilo professoral dos compêndios didácticos anda 
a afirmativa que a muito antes da rude civilização cas
treja ascende o exercício do artezanato e do mercantilismo, 
indivíduos especializados em determinados trabalhos e 
emissários encarregados da troca de produtos. Mais tarde, 
ali os veríamos congregados na criação dos burgos, como a 
massa e o fermento do condenso populacional, na base dos 
concelhos, ao cuidar-se da vida municipal. Concelhos e vida 
municipal que são o esteio seguro e forte em que se apoiam 
os nossos reis afonsinos na formação da unidade portu
guesa e defesa da independência nacional. Veríamos como foi 
na burguesia, nas classes médias e na arraia miúda do povo, 
que esses monarcas encontraram «um seguro instrumento 
de governo» e a «barreira mais forte» tanto para repelir as 
ameaças dos inimigos de fora como para obstar às prepo
tentes exigências e desmedidas ambições dos nobres e do 
alto clero. E se assim é, e passo a passo com mais intensi
dade, ao longo de todo o primeiro período da nossa história, 
bem conhecido de todos, e apreensível ao mais leigo, é 
quanto a acçào da burguesia se expandiu com os descobri
mentos, depois da militar, a parte mais importante da 
ocupação e do aproveitamento. Há mesmo quem reduza a 
nossa epopeia marítima ao factor económico, como se fora 
exíguo o espaço continental, pequeno mas em parte ainda 
inculto, e precárias as condições de vida, parcas mas mais 
garantidas que as incertas e precárias. Mas não. Essa ver
dadeira grande aventura era um velho, muito Velho sonho 
da nossa alma, estaVa-nos no sangue, era um pendor étnico. 
Ai 1 quantas histórias, desde a maravilhosa à mais reles, 
nesses longos, demorados, volumosos capítulos.. .  E depois 
a ocupação filipina, anos de miséria e fome, anos de peste, 
e logo a dura guerra com Castela, com o tesouro exausto 
e os músculos desvigorizados nos corpos magros e secos.

(Continua).

Salvemos 
o nosso Folclore!

Continuação da l .a página

O Pároco, o Professor, o Regen
te das nossas bandas musicais po
dem dar valioso contributo na per
petuidade do nosso vasto patrimó
nio artístico - popular.

Apesar da acçâo relevante dos 
ranchos populares, das festadas, 
de alguns grupos corais que in
cluem, na sua programação, can
ções do nosso folclore, o certo é 
que tende a perder-se, subvertido 
pelo turbilhão da música moderna, 
o gosto pelas velhas e tão doces 
canções de embalar, pelas canções 
da satha e das esfolhadas. As es
tações de radiodifusão devem lan
çar para o espaço mais música po
pular, mas da verdadeira e genuí
na, sem arranjos ou estilizações 
inautênticas, mas a voz inconfun
dível do Povo na sua gíria e com 
todos os seus requebros dialectaisl

A infiltração desenfreada, abusi
va dos altifalantes — por tudo e 
por nada — tem prejudicado sèria- 
mente e nosso folclore.

Chamam também ao fado a can 
çã o  nacional. Ele é sentimental, 
mórbido, por vezes mesmo doen
tio, sensual, tresandando a saias... 
E às vezes é até inconveniente. 
Alguns fados de Lisboa são autên
ticas enormidades, com letra de al
cova e de prostíbulo.

Sem cairmos no excesso de o 
considerarmos gangrena do nosso 
folclore, jamais o legitimamos co
mo canção nacional. Quando mui
to, é canção representativa de um 
bairro típico.

Compete às estações radiofóni
cas seleccionar a nossa música 
gravada de sabor popular, pugnan
do pela conservação, em toda a 
sua própria originalidade e beleza, 
das nossas canções puras e sãs — 
a bem do folclore lusíada!

Vida Rofária
Realizou-se na 4 a-feira a reu

nião habitual de Rotary Clube de 
Guimarães, a que presidiu o sr. 
Antonino Dias de Castro, secreta
riado pelo sr. eng Helder Rocha, 
tendo assistido à mesma alguns 
convidados.

O presidente referiu-se ao re
gresso à Capital do Império de 
S. Ex.a o Senhor Presidente da Re
pública, salientando o facto de al
guns clubes brasileiros terem en
viado mensagens, as quais foram 
depois lidas pelo Secretário, que 
são o reflexo do entusiasmo com 
que nas Terras amigas do Brasil 
foi acolhido, tão fidalgamente, o

rim eiro  Magistrado da Nação
ortuguesa. Todos os presentes 

se congratularam com o facto, ten
do sido resolvido saudar, por in
termédio do sr. Presidente da Câ
mara Municipal, o prestigioso Che
fe de Estado.

O presidente deu conta, ainda, 
da reunião realizada em Braga de 
homenagem ao companheiro Dr. 
Rocha Peixoto, que merecidamen* 
te foi premiado pela sua muita de
dicação ao movimento rotário.

Depois de ser dada conta do ex
pediente, usaram da palavra sobre 
outros assuntos alguns dos presen
tes.

Tratando-se da última reunião 
da gerência de 1956-57, o presiden
te sentiu que não estivesse presen
te o companheiro Albano Coelho 
de Lima, que presidiu durante o 
ano aos destinos do Clube, para 
poder salientar os prestimosos ser
viços que prestou a Rotary.

Ficou assente que a reunião fes
tiva para a transmissão de pode
res à nova direcção se efectue no 
dia 10 de Julho próximo, às 20 ho
ras

Procedeu se à habitual quete 
para o fundo Paul Hariis, após o 
que o presidente, agradecendo aos 
convidados o prazer que haviam

Não é do A lto, lá  de Cima, 
que de F é  nos cobre , e  anim a, 
m as fa lo  da c id ad e  a l t a : 
p o is  m uitas pren das lhe deram , 
e re fo rm as lhe trouxeram , 
m a s . . .  certa  c o isa  lhe f a l t a . . /

G ozou o seu m ilenário, 
m as  bifou-se o fon ten ário , 
am igo d os  ca m in h e iro s : 
que, tresp assad os de m ág oa , 
têm de ir  m endigar a  águ a  
na quitanda d os  v en d e iro s .. .

A p ra g a  do g aro tio  
lança g rav e d esa fio  
a o  seu C astelo m oreno : 
e não tem os a d elic ia  
de ver surgir um p o lic ia , 
p o r  o  «Quadro» ser  p e q u e n o .. .

L á  no a lto  da Colina  
fa lta  a  «ca sa  p equ en in a*, 
a  «caz in h a» p o p u la r : 
fo rce ja n d o  os  visitantes, 
em circunstâncias instantes, 
de a o  vizinho im portu n ar.. .

Tinha um fr iso  de erva m ansa, 
num sorriso  de esperan ça , 
e onde bo is  nunca pastaram  : 
fa z ia  a sco , a  pobrez in ha, 
a quem feb re  dela  tinha, 
e de sa ch o la  a r a p a r a m ...

Bem m ais fe l iz  é  o  rendeiro  
da erva do p arqu e fron teiro , 
em seu zelo  econ om ista  : 
com  pensam ento no g a d o , 
não qu er o  «lan che» estragado  
p o r  o s  p a sso s  do tu rista . . .

Os serõ es  de G il Vicente 
regalaram  muita gen te, 
tam bém  o  meu c o ra çã o  !
— E  fo i  com  gran de a leg ria  
que ouvi a *P olyphon ia» , 
s e n ta d o .. .  no r é s -d o -c h ã o .. .

O rtig io .

Festival de Gil Vicente
Continuação da /.“ página

te da i .a parte Duas «chansonetas» 
da Festa  do N atal de D. Pedro de 
Cristo: Ay, mi D ios e P asto rc ico , 
p o r  que no v ien es l , esta a 6 vozes, 
do final do século XVI, seguidas, 
extra-programa, de uma composi
ção do mesmo Autor, a 4 vozes, 
consagrada à Festa do Corpo de 
Deus.

A 2.a parte destinava-se, espe
cialmente, a ser cantada ao ar li
vre. Mas o tempo não o permitiu 
e teve de ser cantada, como as de
mais, num dos vastos e excelentes 
salões dos Paços Ducais. As com
posições criaram, assim, maior vo
lume, que em nada as prejudicou, 
antes fez salientar a sua medonha 
grandeza e graciosa beleza: Ades- 
te F id e les , de autor anónimo do 
século XVIII, em arranjo de Mário 
de Sampaio Ribeiro; A djuva nos 
Deus, atribuída ao Rei Restaura
dor; Sanctus, de Filipe de Maga
lhães; Domine, J e su  Christe, ao 
geito das antífonas, do Auto da Al
m a , de Gil Vicente e o Exsulte- 
mus et Laetem ur, de D. Francisco 
de Santa Maria, certamente do ano 
de 1597.

A 3»a parte, a que Mário de Sam
paio Ribeiro chamou, apropriada
mente, a sobrem esa , foi constituída 
por 8 cantares do povo português, 
cheias de pitoresco ingénuo tanto 
do agrado da nossa gente. D es
cante e rod a , que deve ter nascido 
por volta de 1860 /1875, parece ser 
originário do Porto ou do norte. 
Nunca o ouvimos entre nós nem 
chegou sequer à nossa meninice, 
pelo que ficamos em dúvida quan
to à sua origem. O M alhão  faz 
parte das danças do século XVII e 
ainda hoje se canta nesta região, 
assim como o Vira, do arranjo de 
Gonçafo Sampaio. Extra-progra
ma, fomos brindados, também, com 
o B a i l i n h o  d as  C am acheiras, 
oriundo da Madeira, mas já com 
reflexos entre nós.

O conjunto de vozes é primoro
so. Vê-se bem que anda ali o dedo 
mágico do Artista consagrado e 
benemérito que deu à «Polypho- 
nia» um lugar de destaque, que 
muito nos honra.

Harmonia e segurança que vol
tou a deixar-nos as mais gratas 
impressões a confirmar aquelas 
que, anos atrás, já havíamos colhi
do com grande satisfação e prazer 
espiritual. Preciosa chave de ouro  
a encerrar o ciclo deste ano do 
«Festival de Gil Vicente» que de
verá manter-se nos anos futuros, 
para prestígio cultural da terra 
berço da Pátria e do Grande Mes
tre Gil.

V. F.
*

C onform e noticiamos já vão 
realizar-se dentro de breves dias 
nesta cidade e no salão nobre da 
Sociedade Martins Sarmento, por 
louvável iniciativa da Câmara Mu-' 
nicipal, duas conferências, sendo 
oradores, no dia 3, o ilustre Prof. 
Dr. Luís de Pina, que versará o

dado com ‘a sua presença àquela 
reunião, deu por terminados os 
trabalhos.

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
Embora sem boa disposição para 

manejar a caneta, resolvi-me a es
crever esta carta em virtude da 
curiosidade que me despertou uma 
série de considerações feitas na 
secção «Posta Restante» do «Jor
nal de Notícias», do passado dia 26

Porque o seu signatário se diz 
Vimaranense, suponho, confiado 
na minha boa-fé, que o mesmo não 
tivesse procedido com a intenção 
de amesquinhar o nome de Guima
rães, tanto mais que lhe chama a 
sua querida terra, mas, por outro 
lado, entendo que os seus desaba
fos se tornariam mais interessan
tes e a sua atitude mais elegante 
se tivesse usado de outro processo 
para levar junto de quem de direito 
os pormenores apontados na carta 
que dirigiu ao Senhor Director do 
referido Diário Portuense.

Além disso, existem três sema
nários locais, onde, por vezes, têm 
sido focados assuntos que consti
tuem certos reparos e para os quais- 
têm sido pedidas as devidas provi
dências, que, no geral, não têm 
deixado de ser tomadas.

No caso presente, assim deveria 
ter sucedido, porque, se assim 
fosse, melhor cairia no seio d̂  
opinião pública a atitude do refe
rido Vimaranense, que, exacts- 
mente por essa circunstância dt 
ser filho de Guimarães, maior se 
torna a sua responsabilidade pe
rante a forma como a ela se 
referir.

Existem, evidentemènte, co isa s  
que não estão  certas , mas daí a 
deixar-se a impressão de que a no
bre, a vetusta, a gloriosa cidade de 
Guimarães se apresenta transfor
mada numa simples aldeia de P a io  
P ires  Vai uma distância tão grande 
que só por meio do infinito se po
derá calcular. Esta é a opinião de 
uma pessoa que apenas se consi
dera Vimaranense pelo coração, 
mas que, apesar disso, se tem sa
crificado mais por esta terra do 
que alguns dos que são Vimara- 
nenses pela certidão do nascimen
to, com 0 que se julgam no direito 
de chamar estran geiros  aos que, 
mais do que eles, procuram pres
tigiá-la e engrandecê-la. Porém, 
acima de tudo, vive a satisfação do 
dever cumprido.

E aqui tem, minha Senhora, como 
sem boa disposição se consegue 
escrever uma carta, não inspirada 
pelos populares festejos do S. João 
e do S. Pedro, mas apenas pela 
leitura do que escreveu o signa
tário da carta que provocou esta.

Enfim, seja tudo para desconto 
dos nossos pecados e para alívio 
das dores de cabeça de quem tiver 
de suportar a s  mil e uma dificul
dades da vida, assim como a falta 
de travão  no que diz respeito à 
impertinência dos regatões e das 
regateiras na Praça do Mercado, 
onde se faz sentir a repressão da 
fiscalização.

E mais nada, minha Senhora.
Junho de 1957. De V. Ex.a

cd.° ven.or e obg.°
X.

tema— P ecad o , Culpa e  Angústia 
na Cena Gil Vicentina, e no dia 10 
o sr. Eng.° Rebelo Bonito, talen
toso musicólogo, do Porto, que su
bordinará o seu trabalho ao tema 
— A M úsica nos A utos de Gil 
Vicente. O sr. Eng.° Rebelo Bo
nito terá a colaboração de dois 
consagrados artistas, o barítono 
Alcino Soares e o concertista de 
guitarra clássica Fernando Lan- 
cart.

Nota-se justificado interesse por 
estas duas conferências.

0 N O SSO  APELO
em favor do esludanle 
pobre e doente

Continuam a reg istar-se na 
nossa red acção  donativos p ara  o  
p ob re  estudante da nossa E sco la  
Técnica que, p o r  so fr e r  de uma 
doen ça  g rave, terá de ser  inter
nado em L isboa , p a ra  a li ser  
subm etido a  várias intervenções 
cirúrgicas.

V erifica-se cjue não é  em vão  
que d irig im os o  nosso ap e lo  a  
tod os  aqu eles  que nos lêem .

J á  bastantes p es so a s  nos vie
ram trazer o  seu au x ilio  e outras  
virão, d isso  estam os certos, p ro 
curando assim  co la b o ra r  con n os
co  nesta m issão. A tod os  esta 
m os muito ag rad ecid os .

H o je  reg istam os o s  donativos  
da F ábrica  da R achã, L .a, de  
Vizela, de 120$00, e do sr. Ma
nuel Duarte M onteiro, do  P orto , 
de 150$00. F icam  em nosso p o 
der E sc. 1.280$00.

P R O M O Ç Ã O
O sr. Emílio de Oliveira Carvi- 

çais, distinto funcionário dos C.T.T. 
desta cidade, acaba de ser promo
vido à categoria imediata, após ter 
obtido uma excelente classificação 
nas provas do concurso que, para 
o efeito, se realizou na cidade ae 
Lisboa.

A$ nossas melhores felicitações.

A púrpura e a esfamenha
Quando, no passado dia treze, 

me foi dado o prazer de ouvir o 
sermão de Santo António, prè- 
gado por S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar de Braga, eu senti mais 
que nunca o desejo de voltar a ler 
o que o «Ano Cristão» de Croiset 
refere sobre o grande Taumaturgo 
Português.

E da leitura atenta e devota re
sultou em mim uma ainda mais 
profunda veneração pela estame
nha que o nosso querido Santo 
tornou tão rutilante.

Fixando os olhos no púlpito e 
ouvindo o delicioso sermão, saltou 
ao meu espirito — perdoem — o 
contraste que me oferece o rutilar 
da púrpura — toda ela a falar-me 
aos sentidos — perante o «fosco» 
do burel, envergado por Santo 
António, ele todo a falar-me à 
alma.

E à medida que o sermão ia de
correndo, variado e expressivo nas 
imagens, todo ele escutado com 
viva e impressionante atenção pelo 
numeroso e selecto auditório, tal
vez menos que eu a reflectir sobre 
a púrpura envergada pelo distinto 
prègador, radicou-se em mim a 
ideia de que, na verdade, só a san
tidade podia fazer rutilar o burel 
franciscano envergado pelo Santo 
de Pádua, não carecendo, assim, 
de transformar-se milagrosamente 
em púrpura reluzente para mos
trar o Santo que encobria.

Deixando-me arrastar um pouco 
pela divagação, pretendi devassar 
o segredo do uso da estamenha 
pela Ordem Franciscana.

E senti-me tentado a ver no ves
tir grosseiro do Poverello de Assis, 
e de seus irmãos, uma espécie de 
reacção «Cristã» contra o luxo 
para o qual os altos dignitários da 
igreja na recuada alta Idade-Média 
parece terem-se deixado arrastar.

Eu não sei em que século prin
cipiaram estes a vestir-se de sedas 
refulgentes — mas quero conven
cer-me de que deve ter sido a par
tir do momento em que os Impera
dores convertidos deram a paz à 
Igreja, cobrindo-os, então, de rega
lias, honras e privilégios, Vestindo- 
-os da riqueza pagã.

Parece lógico, na verdade, que 
feita a Paz com o Império, não 
fosse junto da púrpura real sen
tar-se a estamenha, símbolo da 
pobreza cristã.

A Riqueza estendia, então, as

mãos beneficentes à Fé e sentiu-se 
honrada em vestir de sedas os der- 
rubadores do trono dos Césares.

Eu tenho —«e tenho de ter mes
mo — um profundo respeito à púr
pura.

Ela encarna 0 poder e a digni
dade.

Mas confesso sentir uma venera
ção pela estamenha...

Fala-me mais de C risto ... con
v erte ... espiritualiza...

Aquela legisla.. .  soberana.
No burel vejo mais renúncia, 

mais d e sp re n d im e n to ... mais 
«Cristo».

Quando ouço Santo António 
investir contra Ezelino e arrancar 
dele promessas de emenda da sua 
vida escandalosa, estremeço peran
te a audácia, mas compreendo-a.

Perante a púrpura Ezelino sen
tia-se um igual.

Não assim em face da estame
nha.

Es£a dispõe duma voz mais pe
netrante, que fere pela verdade e 
pela sinceridade e não pelo con
vencionalismo.

A sua voz vem de cima para 
baixo... da Cruz para o rochedo 
do Calvário... de Deus para 0 
pecador... do amor divino para 
o revoltear das paixões...

Por isso venero a estamenha.
Mas não deixo de reconhecer 

os méritos dos purpurados e por 
isso respeito a púrpura com que 
os homens distinguem os mais 
categorizados representantes de 
Cristo.

De púrpura se vestiu D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires e sob 
ela que coração tão cheio de cari
dade se encobria...

Não é o hábito que faz 0 mon
g e .. .  como não é a estamenha que 
laz a santidade, nem a púrpura a 
repele.

Porém, creio ainda se não ter 
apagado o título de «Cristo da 
Idade-Média» dado pela História 
ao Poverello de A ssis.. .  e sei que 
era a estamenha que encobria as 
chagas impressas no corpo do 
Santo pelo próprio Cristo, no Mon
te Alverne.

O que importa é que a roupagem 
agaialhe Cristo no coração.

Quando assim for, então todos 
envolveremos no mesmo beijo de 
devoção a estamenha e a púrpura 
feitas túnicas de Cristo.

P.« MANUEL MATOS.

A Data M a io r
Continuação da l .a pág in a

rida, de chama acesa na mão e 
deixá-la perenemente acesa no al
to da sua torre de menagem, a pa
tentear o seu amor ardente e a sua 
Fé imperecível à terra que a fizera 
livre e senhora dos seus destinos. 
Belo seria ainda que, em reuniões 
culturais, nos liceus, universida
des e escolas, por meio da impren
sa ou em conferências de carácter 
popular, se fizesse compreender a 
todos o alto significado desta data 
e se rendesse à mui nobre e leal 
cidade de Guimarães o sincero 
preito de homenagem a que tem 
direito.

24 de Junho de 112 8 ! . . .  Dia lu
minoso e quente de S. Jo ã o ... 
Quem haveria de dizer que as fo
gueiras crepitantes e os arruidosos 
festivais da véspera, em honra do 
santo precursor, viriam a ser pre
cursoras duma data mais festiva 
ainda, que traria a independência 
e a glória à Pátria Portuguesa.

Luminoso, mais do que pela luz 
dum sol radiante, pela ideia fixa 
que os impelia, e quente, mais do 
que pela tepidez desse dia de ve
rão pelo ardor do sangue <jue lhes 
refervia nos corações. Esse dia 
cobrir-lhes-ia a fronte de loiros e 
mostrar-lhes-ia os júbilos nunca 
ultrapassados que a vitória pròdi- 
gamente oferece aos seus heróis.

Um berço, a Pátria e uma his
tória, as dádivas superiores que 
Guimarães, mais do que nenhuma 
outra, soube conquistar para si e 
sua eterna glória, e para todos os 
que sentem a honra de ser portu
guês.

Foi ali «in campo S. Mametis, 
quod est prope castelum deVima- 
ranes» que a luta entre os sedicio
sos imoderados e patrióticos sonha
dores, se travou, na mais renhida 
peleja. Em cenário aberto mordido 
pelo sol abrasador de verão, entre 
os relinchos dos cavalos e as mal
dições da soldadesca que bramia, 
as partes contendoras, num desejo 
infrene de vencer, entrechocavam- 
-se, batiam-se, cruzavam-se os 
montantes, iriçavam-se as lanças, 
rompiam-se os arnezes, caiam no 
solo os escudos dos moribundos, e 
gritava-se e tudo ululava, e as pra
gas rouquejavam na fúria dos ódios 
e das raivas insatisfeitas, confun
didos todos naquele redemoinho 
de morte ou de glória, um turbi
lhão de poeira e sangue, à espera 
de que um só homem ficasse, para 
soltar o grito derradeiro da vitória.

E a vitória soou, e a fronte do 
moço Afonso Henriques para sem
pre ficou a cingir os loiros do 
triunfo.

24 de Junho de 1128 e 24 de Ju 
nho de 1957 • • • • 829 anos de çon-

quistas, de descobrimentos, de pro
dígios e triunfos sem par que tu, 
oh! minha mui nobre e mui leal 
cidade de Guimarães, deste ao teu 
mui nobre e sempre invicto Por
tugal.

Onde estará quem possa desco- 
nhecê-lo? Onde está quem pre
tenda negá-lo ? E terão provado 0 
seu reconhecimento, pagando-te 
com amor e solicitude o muito e 0 
tudo que te devem ? Não terás fi
cado mal recompensada e posta 
em plano inferior, em relação a 
tantas outras? Além do teu pas
sado épico, cheia das glórias que 
nenhuma outra pode apresentar, 
não tens hoje ainda, a força da tua 
indústria, a nobreza do teu povo, 
um dos mais elevados contributos 
que entregas ao estado, para que 
possas ser esquecida ?

Não deverias ser tu, depois de 
Lisboa e Porto, conforme a opinião 
de gente sensata e de consciência 
justa, aquela que mais devia me
recer o mais alto apoio em relação 
ao seu progresso ?

Oh! minha Guimarães sempre 
amada! Do esquecimento a que te 
votaram no passado, esquece-o e 
perdoa-o. Sobre o futuro, bom se
rá que a paciência te conduza a 
esperar na certeza de que esse gi
gante português que Deus nos con
fiou e a quem Deus confiou os 
destinos desta Pátria, se lembre 
de ti, e venha a realizar em ti as 
promessas que tu lhe mereceste e 
serão cumpridas. E a mim, humil
de filho teu, que só por ti se orgu
lha, permite que em espírito, eu 
pegue no meu escudo e no meu 
montante, a cavalo ou a pé, ao lado 
desse moço Infante e de seus egré
gios companheiros, lute e cresça, e 
tenha a força hercúlea dum titã, 
para com o meu sangue, as forças 
do meu coração e a própria vida 
mereça o carinho que dispensas a 
todos os teus filhos e, ainda em 
espírito, percorrendo esses 829 
anos, eu possa ressurgir neste dia, 
para, numa presença real, dizer-te 
com todo o entusiasmo e toda a 
sinceridade de vimaranense hu
milde :

— Bem hajas e bendita sejas, oh! 
minha terra amada.

Porto, Junho de 1957.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

T ran sp orte . . . 2 820$00
P ara  o estudante pobre  

p ara  quem ap elam os, 
recebem os m ais o s  s e 
guintes d o n a tiv o s :

Fábrica da Rachã, L.a —
Vizela ........................ 120$00

Manuel Duarte Monteiro, 
do Porto. ♦ . . . 15Q$00

A transportar, , 5.090500
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E C O S
0  novo edifício da Escola Técnica, 

vai a caminho do rápido fim. Obra 
grandiosa qae em poucos meses se 
ergueu, livre daquela morosidade e 
vagares a que a rotina nos habi
tuou, ao presenciar a lentidão das 
obras públicas e particulares.

Novos métodos de trabalho, orga
nização mais perfeita e o emprego 
inicial de numerosa mão de obra, 
deram a esta construção um ritmo 
certo e um desenvolvimento cons
tante.

Mas tem um senão, este imponente 
edifício, — a vizinhança pobre e ines
tética que ladeia a sua frente.

Se aquela casa térrea, situada à 
sua direita, desaparecesse, e, em seu 
lugar, um edifício de boa apresenta
ção e rendimento a substituísse, a 
uniformizar todo o conjunto, era 
um melhoramento que beneficiaria a 
cidade, e uma feliz iniciativa de 
rendável compensação.

Num futuro próximo, o Quartel 
dos Bombeiros será mudado para ou
tro local e na praça que então se 
formará, só bons prédios ali podem 
existir e não outras casas de fraca 
aparência, que concorram para des
figurar a perspectiva desse lugar, 
central e movimentado.

Que cada qual comparti-lhe com 
a sua parcela de esforço e boa- 
-vontade, para que o engrandeci
mento citadino seja o produto de 
todos, empenhados no seu progresso 
e desenvolvimento.

Não tem sido em vão, o apelo 
que fizemos sobre a necessidade em 
construir, nos quintalórios à mar
gem das ruas, casas para habitação.

Embora limitadíssimo número de 
proprietários compreendesse essa ur
gente necessidade, é para esse redu
zido número que endereçamos o 
nosso reconhecimento e louvamos a 
decisão de assim contribuírem para 
atenuar a crise de habitações de que 
o meio tanto sofre, agravada pela 
oposição de uns em ceder terrenos 
àqueles que deBejam construir.

Situação anómala, que exige me
didas severas para ser remediada sem 
demora, em razão do seu constante 
agravamento.

A cidade e a sua população não 
pode depender, neste caso singular
mente difícil, da indiferença e da 
interpretação rígida dum direito so
berano de propriedade, desde há 
muito ultrapassado pelas necessida
des sociais que dia a dia mais se 
avantajam e se impõem.

Não julgar assim, é o mesmo que, 
por imprudência, atiçar o fogo que 
vive amodorrado entre cinzas . . .

A cidade é de cada vez mais visi
tada por turistas estrangeiros e na
cionais.

Dias há, em que o movimento é 
grande de visitantes aos museus, tem
plos e Colina Sagrada.

A Penha, com a sua beleza e en
cantos originais, a Citània e Sabroso 
com a sua pré-história e os misté
rios da existência de povos primiti
vos, a paisagem que assombra pela 
cor e por a luz, tudo valoriza este 
centro, extraordinàriamente dotado 
para uma etapa de incalculável 
atracção turística.

Não são os vimaranenses que o 
dizem, são os visitantes que o afir
mam constantemente.

Mas muito falta para que estas 
atracções sem par tenham o am
biente próprio que as exigências do 
turismo requerem.

Na Penha, não há um serviço de 
hospedagem que reúna as condições 
desejadas. Esta falta essencial, não 
quer dizer a existência dum pálace 
ou coisa similar, mas uma pousada 
ampla, atraente e acolhedora, em 
que o conforto e a comodidade subs
tituíssem vantajosamente o riquismo 
balofo, que não ilude o entendi
mento arguto do turista conhecedor, 
e em que o bom gosto, o regiona- 
lismo e a hospitalidade, fizessem 
causa comum e principal motivo de 
convite.

Na cidade, também, não existe um 
botei que possa atrair o desejo de 
passar uns dias, a quem nos visita 
com intenção de apreciar devidamente 
o muito que tem de ver.

Nestas circunstâncias, a cidade 
precisa também de concorrer para 
que as melhores impressões sejam

colhidas pelos visitantes, em relação 
ao seu asseio, limpeza e irrepreen
sível bem receber.

D e s c u r a r  este importantíssimo 
assunto, é perder os benefícios em 
que o turismo é pródigo, quando 
encontra lugares que o satisfaçam 
e lhe sejam propícios a passar uns 
dias reconfortáveis e aprazíveis.

Guimarães pode ser um desses 
lugares privilegiados, se os vimara
nenses quiserem.

Trabalhar para que esta cidade 
seja uma das metas mais apreciadas 
no turismo nacional, é um dever a 
que ninguém pode fugir ou negar 
o seu esforço.

É necessário, para isso, trabalhar 
com vontade e evitar ao mínimo 
a morosidade das soluções que pos
sam impedir o rápido andamento 
do que é preciso fazer.

Procurar evitar que, o que mal 
impressiona nãç persista, pois que a 
melhor propaganda do que possuí
mos são os próprios visitantes que a 
fazem, com a melhor e mais lata 
proficiência.

0  cuidado na limpeza e no asseio, 
o desaparecimento de odores repug
nantes em algumas ruas, o aspecto 
miserando de certos prédios, a pe- 
dinchice e a teimosia do pé descalço, 
a irreverência dum garotio maltra
pilho, etc., são coisas que a vista 
atenta do turista fixa com particular 
interesse e julga com severidade.

Todavia, nunca devemos olvidar 
de que o turismo é uma das maio
res fontes de receita de muitos países.

As despesas que possam custar a 
repressão e desaparecimento dessas 
deficiências e desleixos, são capitais 
que se empregam, compensados no 
futuro, com rendimentos de vulto.

Somos pobres demais, para des
perdiçar a riqueza que nos pode vir 
pelo turismo . . .

A.
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Aos domingos, e naqueles dias 
quentes de Verão que parece terem 
passado com os pitorescos costumes 
autigos, atravessava a cidade uma 
festada a caminho desses retiros dos 
arredores, da Pisca, Cruz d’Argola, 
Fonte Santa, Caneiros e Creixomil, 
onde se ia dar um passeio e petiscar 
o belo cabrito assado, as iscas de 
bacalhau e outras especialidades que 
já  nem nos restaurantes, que enfàti- 
camente se denominam de típicos e 
regionais, se atrevem a pòr na mesa.

0  certo é que nenhum desses res
taurantes de agora, com todas as 
louças de Barcelos e das Caídas, os 
criados mascarados de, como dizem, 
«folclore» se parece de lonje com 
um daqueles tasquinhos esfumaça- 
dos, com o velho alpendre para os 
garrano6 de passo travado, ao lado 
a bigorna do ferrador, na parede as 
argolas de prender os machos e o 
ramo de loureiro a anunciar que ali 
havia do «bô», servido em canecas 
de «meia», ou infusas de barro vi
drado.

Tudo anda agora estilizado, fol- 
clorizado e presumido numa maca
cada a pretender restaurar o que 
era a manifestação natural, artística 
e social daquela gente de outrora.

Os acepipes e aperitivos resu
miam-se numa grande malga de 
azeitonas, uma racha de bacalhau 
da peça, como puxavante, ou os pi
mentos de conserva em vinagre tinto, 
recolhidos em talhas de barro vi
drado, ou os tremoços que as mu
lheres vendiam num alguidar e me
didos por uma canequinha de barro, 
com meia dúzia de azeitonas, para 
lhes destacar a cor.

O que havia no tasquinho não 
constava de relação, a que preten
siosamente chamam ementa, e era 
exposto de viva voz — a lista, ou, 
melhor, a listra — que o criado em 
mangas de camisa, e geralmente 
pançudo, desfiava: — há carne p’ra

G uim arães em boa form ação estética
Ouve-se dizer que, lá fora, nos 

centros de maior cultura, se promo
vem Festivais públicos, de larga 
projecção, exaltando a obra dos mais 
notáveis vultos da Ciência, Artes e 
Letras.

Também nós, neste recanto da 
província, seguindo o exemplo deãses 
centros onde o escol intelectual é 
destacante, não deixamos de pra
ticar coisa semelhante em prol da 
superior cultura do Espírito.

Os Festivais Vicentinos realizados 
no Paço dos Duques de Bragança e 
Guimarães à glória de Gil Vicente, 
marcam pela sua beleza um ciclo 
destacante nos domínios das mani
festações culturais do País, a ponto 
de o facto ter sido assinalado na 
grande Imprensa, com justificado 
louvor.

Depois dos triunfos colhidos em 
três representações, nas quais se 
puseram em evidência o fundo las
tro dramático e lírico do Teatro 
vicentino; depois de se patentearem 
os recursos cénicos dos componentes 
do Teatro Académico de Coimbra e 
do Teatro Universitário do Porto; 
depois de se haver reconhecido como 
é possível, entre nós, seleccionarem- 
-se elementos para a composição de 
um grupo popular à altura de inter
pretarem o teatro antigo; depois de 
haverem experimentado sensações da 
mais requintada arte no canto coral, 
como foram as actuações dos Mon
ges de Singeverga, Orfeão Aleluia, 
de Aveiro, e Escola Cantorum, de 
Lisboa, podemos afoitamente pro
clamar — que Guimarães também 
sabe cultivar, com emotivo interesse, 
a vida superior do Espírito. Exu
berantemente o comprova o ciclo 
dos Festivais Vicentinos que se vêm 
realizando,

Destas admiráveis manifestações, 
impregnadas de gosto estético e de 
civismo, não foi excluído o povo^ 
ao qual foi dado o melhor ensejo 
de ver o que valem os recursos 
estriónicos, a veia satírica, o lirismo 
prático de Gil Vicente — esse filho 
dilecto da cepa popular, que tão 
alto subindo pelo seu génio criador, 
alcançou lugar vultuoso no Calen
dário dos Imortais, dele se podendo 
dizer — «não foi inteiro à sepultura, 
pois na memória dos homens vive 
e dura».

Quando verdadeiramente se faça 
a crónica do sucesso deste ciclo de 
cultura, que entroniza a arte do 
Teatro e do Canto, não se deixará 
de assinalar a cooperação dos inte
lectuais vimaranenses, os quais têm 
trazido aos semanários da terra a 
sua oblata de homenagem ao Fun
dador do teatro português, todos re
conhecendo como se impõe a obri
gação cívica dos vimaranenses eri
girem-lhe um monumento condigno 
— o que será uma prova real, , a 
mais viril demonstração de que sa
bemos glorificar os Nossos.

0  Professor Mário Sampaio Ri
beiro, «cantor-mor» que dirigiu o 
Concerto Polifónico, da sua apaixo
nada criação, foi mais um artista- 
-intelectual que levou de Guimarães 
as mais lisonjeiras e nobres impres
sões, considerando o Paço Ducal um 
lugar incomparável, excepcional não 
só para celebrações cívicas e patrió
ticas, mas também para Festivais do 
cunho daquele que o seu notável 
grupo de cantores realizou, afir
mando o seu desejo de aqui voltar 
para sentir as mais gratas emoções 
que o local lhe inspira.

E que diremos nós, que enlevados 
os ouvimos, num programa que foi 
do clássico ao popular — números a 
que Mário Sampaio Ribeiro, por um 
arranjo de Mestre, engrinaldou na 
maravilha cromática dos sons, dei
xando-nos a todos deslumbrados.

Foi o 4.° Festival e não terminou 
ainda esta bela jornada artística.

Virá, porventura, até nós, cantar 
ao Paço dos Duques o Orfeão do 
Porto, que é um agrupamento di
rigido por Virgílio Pereira, um pro
fessor musicólogo de créditos fir
mados.

Depois, suceder-se-ão, como re
mate, duas conferências: a erudição 
ilustrativa, que nos oferecerá duas 
lições magistrais sobre a obra de 
Gil Vicente, no teatro e na música.

A esta esplêndida demonstração da 
nossa vida estética local, está não 
só presente o Município, mas tam
bém a ajuda do Estado, pelos seus 
departamentos culturais.

Bem haja, para desconto daquela 
vil tristeza que por vezes caiu sobre 
Guimarães.

A. L. DE CARVALHO.

bifes, bacalhau demolhado, salpicão 
para uma fritada de ovos (antes de 
se importar essa coisa das om elettes) 
e pode-se preparar um arrozinho de 
frango, que ainda demora.

Lá por essas terras de Lisboa, 
onde só se iria uma vez na vida, 
o galego é que dizia a listra de 
cor, nos restaurantes:— tem o se
nhor cabeça de porco, chispe do 
dito, língua do mesmo . . .

— Terá você, iuterrompia o fre
guês.

E encomendada a petisqueira ou
via-se «cantar» para o cozinheiro;

— Salta meio bife (nunca percebi 
porque os bifes eram meios bifes) 
na grelha, ovos estrelados e caldo 
verde, carrega no entulho que é 
para um freguês, e outras maravi
lhas culinárias que, ou já  não exis
tem, ou vão rareando, bem como 
a tabuleta de «Vinhos e Petiscos, 
Tabacos Habilitado e Hoje « Tri
pas».

Acabaram os «Rethiros Ademira- 
bles», de que fala Camilo, para 
darem lugar às Esplanadas, Boites 
e Bars.

Aos domingos havia verdadeiras 
romarias para os tasquinhos das 
redondezas, debaixo das ramadas, 
nas mesas de tábuas aplainadas e 
onde se merendava em mangas de 
camisa como agora se pratica nas 
melhores salas de hotéis e restau
rantes, verdade seja que a maior 
parte da assistência já  nem casaco 
usa, no Verão.

Um dos locais que teve voga du
rante certa temporada foi Creixo
mil quando se lá ia cear para ou
vir a «cabra», a cabra de Crei
xomil, que andava a berrar lá por 
cima das árvores e constituiu uma 
distracção durante uma época de 
Verão, como se devem recordar os 
meus contemporâneos, e foi a es
perteza dos tasqueiros do local, não 
sei com que artifício.

Para esse e outros iam ranchadas 
de gente que agora, havendo ou não 
a bola, não pode sair do âmbito do 
Toural, arrastando-se naquele estilo 
actual, principalmente seguido pelos 
rapazes, decadente, doentio, fata
lista, afadistado, mole, anti-despor- 
tivo e abandonado de trazer as 
mãos nos bolsos das calças, os om
bros encolhidos, o passo desleixado 
e fúnebre de quem não tem nada 
que lhe ocupe o espírito e ainda 
por cima com o jeito de repuxar 
as calças e meter as abas do casaco 
para a frente, de tal modo desgra- 
cioso e deselegante que, além de 
causar dó pelo aspecto amalandrado 
dessa rapaziada, enoja pelo con
junto falto de energia e correcção 
de maneiras.

Bom, isso é a cópia de certos 
modelos que por aí se vêem e se 
dizem mentores do desporto.

(Continua na 6.* página)

F E S T A S

G U A LT ER IA N A S

Reuniu na passada terça-feira, 
dia 25, pela primeira vez, com a 
Comissão das Festas Gualteriauas, o 
seu presidente Sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes, reuuião na qual fo
ram tomadas deliberações de grande 
interesse para o êxito das nossas 
Festas.

No capítulo de ornamentações foi 
decidido que fossem conveniente
mente ornamentadas este ano e em 
homenagem ao Regimento de Ca
valaria 6, pertença desta cidade, as 
Ruas de Sauto António e de Eng.' 
Duarte Pacheco, facto que causou o 
maior júbilo eutre os vimaranenses.

Como haverá um Concurso Hípico 
Oficial no Campo de S. Mamede, 
deliberou também a Comissão orna
mentar as Ruas que lhe dão acesso, 
que são as do Dr. Joaquim de Meira 
e a do Cano.

Este ano, como a Marcha Gualte- 
riana sairá do Palacete do Visconde 
de Vila-Flor, propriedade da Firma 
Jordão, deliberou a Comissão das 
Festas ornamentar a Avenida de 
D. Afonso Henriques e Largo Mo
reira de Sá.

Destas deliberações pode-se cou- 
cluir que o âmbito de ornamentação 
e engalanamento da cidade passa a 
ter uma área muito mais vasta, pos
sibilitando assim um descongestio
namento do público e do trânsito.

Assentou a Comissão das Festas 
que este ano se faça a inauguração 
oficial solenemente, com um acto 
de grande relevo assinalado pela 
presença do Sr. Presidente da Câ
mara de Guimarães que as inaugu
rará c o m o  primeiro magistrado 
administrativo do concelho.

Participarão das festas várias Ban
das de música e alguns ranchos fol
clóricos, motivos sempre de grande 
atracção para os forasteiros.

A partir deste momento vai in
tensificar-se a propaganda das nos
sas Festas junto da Imprensa e da 
Rádio, bem como por prospectos a 
distribuir pelo País.

Projecta-se para o Grémio do Co
mércio uma grande Exposição de 
artistas vimaranenses durante os dias 
das Festas, de pintura, escultura e 
trabalhos variados dos vários ar
tistas de Guimarães. A esta reu
nião esteve presente o ornamentista 
Sr. Lira, que já  apresentou algumas 
maquetas dos seus planos para as 
ornamentações das ruas.

À próxima reunião assistirá o 
ornamentista Sr. Barreira que tam
bém foi convidado a apresentar os 
seus esboços de ornamentação. Assim 
tudo se conjuga para que as nossas 
Festas este ano mais uma vez hon
rem Guimarães.

NOTÍCIAS DO BRASIL
0 poeta Tiago de Melo 

em alto cargo

O ensaísta e poeta Tiago de Melo, 
grande amigo de Portugal, que es
tava prestando serviço no Gabinete 
do ilustre Ministro do Trabalho, 
Dr. Parsifal Barroso que no ano 
passado esteve em Lisboa, onde tan
tas simpatias disfruta, acaba de ser 
nomeado para director do Departa
mento de História e documentação 
de Prefeitura do Rio de Janeiro.

A nomeação se é motivo de júbilo 
para todos os brasileiros, pelos mé
ritos do nomeado, não o é menos 
para inúmeros portugueses seus 
admiradores o amigos.

Uma quadra de Manuel Bandeira

Manuel Bandeira terminou uma 
das suas brilhantes crónicas no J o r 
nal do Brasil, em que se refere à 
visita do Presidente da República 
Portuguesa, por esta quadra:

C raveiro, dá-m e uma rosa!
Mas não qualquer, G eneral:
Que eu quero, C raveiro, a  rosa 
Mais linda d e  Portugal.

0 Embaixador João Neves de 
Fontoura foi condecorado 

com a grã-cruz da 
Ordem de Cristo

Antes de deixar o Rio de Janeiro, 
o ministro Paulo Cunha procurou no 
Hotel Glória, onde reside, o embai
xador João Neves de Fontoura, an
tigo ministro das Relações Exte
riores e um dos mais eficientes 
obreiros da política da Comunidade 
luso-brasileira para lhe comunicar 
que o Presidente Craveiro Lopes o 
condecorara, pela sua acção em prol 
da Comunidade, com a grã-cruz da 
Ordem de Cristo.

0  embaixador Neves de Fontoura 
publicou, há dias, no G lobo, um 
magnífico artigo sobre o Tratado 
de Amizade e Consulta entre Por
tugal e Brasil que, por proposta do 
senador Esequias Rocha, foi trans
crito nos Anais do Senado, com 
aplauso unânime dos senadores pre
sentes, aos quais o nome e obra 
do Dr. João Neves mereceu os lou
vores mais entusiásticos, entre os 
quais o de Mem de Sá que afirmou 
ser ele «um dos homens públicos 
que mais têm engrandecido o Bra
sil, tanto nos seus cargos públicos 
como fora deles».

Henrique Pongetti em Lisboa

No G lobo  de 12 do corrente, o 
brilhante cronista Henrique Pon
getti consagra o seu habitual Show  
do mundo ao Dr. Nuno Simões e às 
noites do Minho, no Coliseu, fazendo 
o caloroso elogio dos grupos folcló
ricos que nelas tomaram parte e da 
poetisa e declamadora Maria Ma
nuela do Couto Viana, cuja visita 
ao Rio sugere e recomenda.

Romaria Grande de S» Torcafro
Realiza-se no próximo do

mingo, primeiro domingo de 
Julho, na forma dos demais 
anos, a denominada Romaria 
Grande de S. Torcato, para 
a qual foi este ano estabe
lecido o seguinte programa:

N o v e n a  preparatória, ao 
anoitecer, desde o dia 1, com 
Missa, Comunhão e Prática.
No dia 6, no fim da novena, 
Procissão de Velas, Vigília e 
Bênção Eucarística. Fogo de 
artifício.

De manhã, confissões no 
Santuário. De tarde, manifes
tações festivas.

Dia 7 de Julho: De manhã,
Missas no Santuário, às 6, 8,
9 e 10 horas. Missa Solene 
às 12,30. Confissões e cum
primento de Promessas.

Nova imagem do Sagrado 
Coração de Jesus é oferecida em 
memória do Ano Jubilar do Sagrado 
Coração de Jesus e benzida por Sua 
Ex.“ o Senhor Arcebispo Primaz, às
10 horas, no lugar das Quintãs.

Grande Peregrinação, organizada
após a bênção para conduzir festi
vamente a nova imagem para o 
Santuário e na qual se incorporam 
muitas freguesias com os seus páro
cos e associações religiosas com as

Santuário de S- Torcato

suas insígnias e bandeiras. À che
gada ao Santuário, Missa Campal e 
Alocução. Entronização da imagem 
no templo.

A freguesia de Caxinas, de Vila 
do Conde, com numerosa represen
tação, toma parte em todos os actos 
da festa e promove a Missa Solene 
às 12,30.

De tarde, às 16,30, Sermão e 
Missa, seguindo-tse a Solene Procis-

j são de S. T orcato, com vários ando- 
I res, dezenas de figuras e anjinhos. 

Carros alegóricos com coros alusivos 
à vida do Glorioso Mártir.

À noite, às 22,30, Adoração Pre
gada, Apoteose e Louvores a S. Tor
cato.

Lindíssimas iluminações, Alegrias 
Populares, Fogos do Ar e Preso.

Dia 8 de Julho, Missas no San
tuário, às 5 e 9 horas.
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Do Concelho
Çqldq* de Yizelq

Festividade em*honra de S. João
Na Igreja Paroquial de S. João 

das Caídas realizou-se na pretérita 
segunda-feira a festa ao seu Pa
droeiro. O programa iniciou-se pe
las 18 horas, com Missa Cantada, 
que teve a colaboração do grupe 
coral infantil da freguesia, Sermão 
pelo distinto orador 6agrado Padre 
João de Oliveira, que muito agra
dou, e seguido de procissão pelas 
principais artérias da Vila.

O préstito religioso foi abrilhan
tado pela banda dos Bombeiros Vo
luntários do Vizela, e acompanhado 
por milhares de pessoas e os ando
res dos santos populares foram le
vados aos ombros dos soldados que 
prestam serviço no curso de Altos 
Comandos instalados nesta Vila, caso 
inédito na história da nossa terra.

Rancho Folclórico de Vizela
Este grupo folclórico, a convite 

do grupo recreativo «Os 20 Arautos 
de D. Afonso Henriques», da cidade 
de Guimarães, deslocou-se no dia de 
S. João a esta cidade onde foi actuar 
à Sede desta mesma agremiação.

A sua exibição, segundo o que 
averiguamos, agradou em cheio aos 
vimaranenses e espectadores, tribu
tando-lhe fortes e calorosos aplau
sos em toda a sua exibição.

Bombeiros Voluntários do Vizela
Hoje, esta Real Associação Huma

nitária de Bombeiros Voluntários 
esta novamente em festa, com a 
entrada, para serviço da direcção 
e comando desta prestàfate asso
ciação, de mais uma nova viatura.

Iluminação Pública
Na Rua Dr. Abílio Torres, a nossa 

principal artéria, e junto ao Jardim 
D. Maria do Resgate Salazar, en
contram-se, já  há bastantes dias, 
dois candeeiros apagados, tendo já 
sido alvo de bastantes comentários, 
e porque é uma grande deficiência, 
apelamos para quem de direito para 
que os ditos candeeiros voltem, o 
mais rápido possível, a cumprir a 
missão que lhes foi destinada.

0 que há hoje
No Campo Agostinho de Lima 

prosseguimento do Campeonato Po
pular de Futebol com início dos 
jogos pelas 8 horas.
No Parque das Caídas 

Matinée dauçante.
No Cine-Parque

Hoje, pelas 15,30 e 21,30 horas, 
o grande filme português O Di
nheiro dos Pobres, com: Vasco San
tana, António Silva, Artur Semedo, 
Etnílio Correia, etc.

(Espectáculos para maiores de 
17 anos).

Domingo, 7, Don Juan.

Farmácias de Serviço
Hoje está de serviço a Farm ácia 

Campa nte- — C-

Pevidém
Os anseios de «uns» e as necessidades 

de «outros»
Já  deve ser do conhecimento dos 

nossos leitores o alvitre para que 
o centro industrial de Pevidém seja 
elevado à categoria de Vila.

Se tal acontecer, será bastante 
benéfico para o nosso concelho, pois 
que passará a contar com três 
vilas, passando a nossa Câmara a 
ter direito para que da parte do 
Governo da Nação seja beneficiada 
com mais comparticipações para as 
suas necessidades de momento.

Em Pevidém, uns desejam-no ar- 
dentemente e outros, por certo, não 
tanto, a não ser que dessa elevação 
à categoria de Vila possam ver re
solvidas as necessidades pelas quais 
clamam há anos, sem resultado al
gum, vendo com tristeza que um 
meio tão rico seja de facto extre
mamente pobre em tudo aquilo que 
é uma imperiosa necessidade para 
todos os que lá vivem e trabalham.

Quem visita Pevidém, ou por ne
cessidade ou por passeio, fica, de 
facto, desolado com tantas faltas e 
admirado por ainda não terem sido 
resolvidas. A que será devida tal 
situação? À falta de homens ca
pazes? À falta de dinheiro? Creio 
que não, pois couhecendo o meio, 
sei e digo que não! Desculpem 
(pois não procuro atacar quem quer 
que seja, nem atribuir culpas a 
A, B ou C), mas para 6e ter qual
quer coisa é preciso lutar e dizer 
verdades! Esta situação deve-se 
sim, à falta de união daqueles que 
podiam fazer desta terra não mais 
mas, pelo menos, aquilo que se tem 
feito na vizinha Riba d’Ave.

«A união faz a força». É um 
ditado muito velho e do qual todos 
nós conhecemos os benéficos resul
tados.

O Bairrismo é um sentimento que 
liga toda a gente seja qual for o 
seu credo. É do Bairrismo que vem 
todo e qualquer engrandecimento de 
uma terra, mesmo que, essa mesma 
terra seja pobre de recursos como 
há tantas a apontar. É para esse 
Bairrismo que eu apelo, para que 
todos aqueles que podem (e têm o 
dever) fazer de Pevidém uma terra

capaz, coisa essencial para que to
dos nos orgulhemos de lhe chamar 
Vila. — C.

De Covai
Expediente

Um amigo- — Por que não enviou 
com a direcção do coucelho que 
lhe interessa? — Sim, os outros es
ticaram o «pernil».

— Está para breve com a en
trada do quinto. — Por falta de ele
mentos e como foi já  em meados 
do mês uão nos referimos ao caso 
que nos aponta. Mas pelo que nos 
diz mereciam os dois uns bolinhos 
de bacalhau, perdão, queríamos di
zer «bolinhos... escolares»!..;

Nem só d8 pão vive o homem...
Deixem o povo folgar, cantar e 

bailar! Deixem festejar alegremente 
os Santos populares para se esque
cer as agruras da vida! Vem isto 
a propósito da campanha que infe- 
lizmeute se tem verificado contra 
os festejos populares na freguesia 
de Urgezes.

Numa das últimas cartas e sob o 
título «Será verdade?» referimo-nos 
levemente à má vontade que mos
travam para passar a respectiva li
cença para festejarem o S. João 
no Bairro de Nossa Senhora de Fá
tima (argumentando-se, segundo nos 
informam, que ainda era cedo), 
quando já  numa freguesia vizinha 
decorriam os festejos sanjoaninos.

Acrescente-se, disso estamos cer
tos, que esta iná vontade não era 
do conhecimento dos superiores da 
respectiva secção. Não sabemos se 
foi ou não essa nossa simples no
tícia que virou as coisas para outro 
«campo», o que sabemos, isso sim, 
é que depois sempre se conseguiu a 
imprescindível licença e se festejou 
alegremente e S. João em Urgezes- 
(Indicaram-nos ainda os nomes de 
outras pessoas que também fazem 
campanha contra estes festejos, mas 
não vemos que importância isso te
nha pois só as autoridades, e  mais 
ninguém, podem proibir tais diver
timentos que se nos afiguram ne
cessários . . . ) .

Na verdade, na noite de S. João 
toda a gente se quer divertir e 
estes pequenos festejos são, na maior 
parte, o único passatempo dos ha
bitantes dos aglomerados popula
cionais que, parte deles, não têm 
meios para se deslocarem a Braga 
ou ao Porto. Portanto, vamos ao 
título: — Nem só de pão vive o 
homem. . .

0 S. João na Ponte
Também no lugar da Ponte, Pol- 

voreira, decorreram muito animados 
os festejos Sanjoaninos.

Assim 6 que 61...
Por iniciativa do Rev.° Pároco de 

Mascotelos (S t° Amaro) e S. Tiago 
de Candoso realizou-se um interes
sante leilão de frangos assados (e 
onde não faltou o «arroz à co
mei-me») nesta última freguesia, no 
domingo, véspera de S. João. Abri
lhantou a interessante festão «Ritmo 
Louco» e o «Rancho de Vila Flor» 
e o produto reverteu a favor das 
obras desta igreja. Ora aqui está 
uma atraente iniciativa. . .  

Apontamento
Perguntam-nos porque é que al

guns capitalistas não conseguem au
torização para construir bairros de 
casas para a classe baixa.

Ora vejam lá que pergunta? Por
que não perguntaram isto aos cam
pistas?

Então não sabem que estamos no 
Verão e comi o calor é um prazer 
dormir ao ar l iv r e ? ! .. .

Noticias pessoais
Já  se encontra completamente res

tabelecido o industrial e nosso pre
zado amigo Sr. Alberto Pereira da 
Cunha.

— A uso de águas partiu para 
Caldeias a esposa do industrial e 
nosso bom amigo Sr. Narciso Pe
reira Mendes.

— Partiram para França os nos
sos bons amigos Srs. Fernando Areias 
e Guilherme Fernandes Abreu, este 
para visitar 6eu pai — C.

Çqmpeloi
R E P A R O S

Luz do dia, para qu8 ?
Temos observado que a iluminação 

pública se acende muito cedo, sem 
necessidade. Parece andar tudo ao 
contrário. No Inverno, por exem
plo, quet anoitece pelas 18 ou 19 ho
ras, são por vezes 21 horas e ainda 
ninguém sabe da luz da rua. Não 
se poderá normalizar esta irregu
laridade? — Cremos que sim. Basta 
um pouco de boa vontade.

Saberão o que fazem ?  I
Andam nas nossas estradas dois 

cantoneiros, que parecem «pescar» 
pouco do «artigo». Discordamos da 
maneira como consertam as estra
das. Não julgamos estar bem, lan
çar para o meio da via pública todo 
o entulho e lixo que sai das valetas, 
ficando o piso em péssimo estado 
tanto para peões e ciclistas como 
até para os automobilistas-

Assim, meus amigos, não é con
sertar, fica tudo pior do que dantes.

Vejam se descobrem melhor pro
cesso para que as nossas estradas, 
mesmo de macadame, fiquem mais 
limpas.

Mas que coisa aborrecida!...
Não será proibido, mesmo na al

deia, o buzinar contínuo dos veícu
los que transportam a sardinha?... 
Diàriamente essa «praga» se verifica 
causando aborrecimento geral espe
cialmente aos doentes que não po
dem descansar ao som estridente 
desses enfastiosos «claxons».

Estes precisam de... mangueira
Ainda sobre os vendedores da sar

dinha, chamamos a atenção para 
quem de direito, para a sem-ceri
mónia com que deitam para o chão, 
no local onde vulgarmente fazem 
a praça, todos os restos do peixe 
e limpeza das caixas, provocando 
em dias de sol um cheiro nausea
bundo. Tudo isto se evitaria se 
esses indivíduos fossem mais limpos 
e asseados, mas infelizmente tal não 
se verifica. Precisam de correcção 
pois esse local deve conservar-se 
sempre limpo.

Assim, sim I
Com a pintura de alguns prédios 

centrais, bem como das nossas ca
pelas, torna-se mais alegre e asseada 
a fisionomia desta localidade. Era 
bom que se acabasse de vez com 
o futebol na rua, pois a bola é a 
que mais suja esses prédios. Já  há 
tempos fizemos referência a esta 
anomalia e não nos consta que 
houvesse reprimenda. Por isso no
vamente clamamos pela autoridade. 
— A propósito: S en h o r..; (?) por
que não manda pintar a continuação 
do prédio? Talvez ficasse com me
lhor apresentação, não acha?

Para tais... só o chicote
Sabemos que a Junta da Freguesia 

intimou o proprietário daquela le- 
u ha existente junto ao adro da 
igreja para que a retirasse dali em 
determinado prazo. Quando há 
dias por lá passávamos, reparamos 
que essa lenha ainda lá existia.

Não será isto desobedecer • à auto
ridade?

Bom presságio
Leinos com satisfação que a Câ

mara Municipal, numa das suas últi
mas reuniões, mandou proceder ao 
arranjo do caminho que liga o lu
gar de Pouve ao da Veiga de Fora. 
Não há dúvida que era uma neces
sidade. Oxalá que esta obra seja 
o começo de outras a que temos 
feito referência.

Sociedade
Tivemos o prazer de cumpri

mentar o nosso amigo e assinante 
Sr. Joaquim Maria da Silva Car
neiro, conceituado técnico da Com
panhia de Fiação e Tecidos de Al- 
cobaça, que em gozo de merecidas 
férias se encontra entre nós, em 
casa de sua família.

Parabéns.
— Também cumprimentamos em 

casa de seus pais o Rev.° Miguel da 
Silva Carneiro, que ao mesmo tempo 
que goza uns dias de férias está a 
ultimar os preparativos para o seu 
grande dia:' Ordenação Sacerdotal 
e Missa Nova.

Parabéns.
Brevemente daremos mais notí

cias sobre este acontecimento.
0 nosso correio

É verdade, amigo. Muito obrigado 
e mande sempre. — C.

Guardizela
Resposta a uma carta

Com pedido de publicação e em 
resposta a uma carta, que aqui in
serimos no penúltimo número deste 
jornal, dum nosso estimado leitor 
da vizinha freguesia de Lordelo, a 
qual intitulamos por E pílogo duma 
excursão e onde se lamentava o 
silêncio verificado num organizador 
de excursões quanto a não ter sido 
cumprido pela empresa respectiva 
o contrato ajustado, recebemos do 
organizador versado uma carta que 
só por si dirá tudo e da qual re
cortaremos a parte essencial, dando 
à mesma a nossa isenção absoluta. 

Diz assim a carta:
«Lordelo, 20-6-57.
Sr. Correspondente:
Acabo de ler no jornal N otícias de 

Guimarães, de 16 do corrente, uma 
carta que me diz respeito e que se 
refere a uma excursão que realizei 
a Fátima, de 12 a 14 deste ano.

Sr. Correspondente: por ser ver
dade parte das coisas que nessa 
carta o tal leitor afirma, vou con
tar-lhe o que se passou:

Fui alugar um carro à garagem 
do Sr. João Ferreira das Neves & 
Filhos, de Guimarães; tratei o carro 
n.° 30, que é, como se sabe, um 
carro novo; exigiram-me o dinheiro 
adiantado ao que prontamente cor
respondi; o Sr. Ferreira não cor
respondeu ao contrato, como o posso 
justificar — pois mandou-me o carro 
n.® 22 ; quando vi aquele carro per
guntei, admirado, ao motorista, o 
que queria aquilo significar, tendo 
obtido por resposta que o carro 
n.° 30 se havia esbarrado em Ronfe, 
e que, por sinal, até estavam sete 
pessoas no Hospital por causa disso.

Não acreditei muito na balela, 
mas quando ele me disse para tele
fonar para a polícia a ver se se
riam ou não verdadeiras as suas 
palavras, confiei e seguimos, em
bora um tanto apreensivos com a 
questão, até que, já  no Luso, me 
avistei com o Sr. Ferreira e lhe 
perguntei se o carro 30 se tinha 
esbarrado real mente, ao que ele me

potência para todas as ondas
A G E N T E S  G E R A I S
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respondeu que não, pelo menos que 
o soubesse, tendo-lhe eu falado en
tão desta maneira:

— Por que razão me faltou com 
o carro que tratei?

Resposta: — Esse carro ficou ava
riado na bomba de água e só às 
10 horas estaria pronta

Outra trapalhada, porquanto eu 
ter perguntado ao povo do referido 
carro n.° 30 e este me responder 
que saiu de casa antes das 8 horas.

Como o Sr. Ferreira tivesse obser
vado a minha insistência em querer 
mudar para o carro a que tinha 
direito, acomodou-me, dizendo que 
no Buçaco o caso seria resolvido.

No Buçaoo e atendendo mais uma 
vez aos desejos do referido senhor, 
ficou combinado a reunirmo-nos, de 
novo, em Fátima, junto à bomba 
de gasolina, das 10 às 11 horas da 
noite. Aí estive, esperei e nada.

No dia 15 fui a Guimarães para 
ver o assunto, mas o empresário 
não estava segundo me informaram. 
Então o empregado Sr. Oliveira 
disse-me que, no dia 11 à noite, 
tinha despachado o serviço e que 
mandou vir o tal carro n.° 30 para 
mim, coisa que constava no livro 
dos contratos. Voltei lá, a Guima
rães, no dia 18, e desta vez avis
tei-me com o Sr. Ferreira, o qual 
se mostrava indiferente com o caso 
e não ligava. Pedi-lhe uma inde
mnização para o povo e ele res
pondeu-me que os outros que fo
ram na minha camioneta não pa
garam mais. Dirigi-me, então, à 
P. V. Tl, a fim de saber o direito 
que me assistia, tendo obtido a in
formação de que não tinha direito.

Calei-me com a minha mágoa.
Agora que novamente se fala no 

assunto, vamos lá outra vez, para 
que toda a gente saiba o que se 
passou, expondo ao povo que não
recebi qualquer gratificação e por 
isso não me posso calar. — Leandro 
Jo s é  C orreia».

A actividade das Casas do Povo
No nosso número de 9 do mês 

em curso, respondíamos aqui a um 
sócio da Casa do Povo de Serzedelo, 
nos seguintes termos:

«A ser verdade o que nos in
forma, supomos os seus protestos
razoáveis. Antes, porém, de aos 
mesmos darmos ventilação, preten
demos avistar-nos, a tal respeito, 
com a entidade respectiva e só en
tão o caso poderá ser aqui tratado.

Confie e espere».
A propósito informamos que, no 

passado dia 20, foi lido na nossa
igreja um comunicado, o qual lhe 
servirá de resposta definitiva e que 
diz que «em 28 de Maio findo foi 
superiormente homologado novo con
trato para prestação de assistência 
médica aos sócios efectivos da Casa 
do Povo de Serzedelo, e no sentido 
de a melhorar, a qual passa a ser 
prestada nos seguintes termos:

a) Consultas na Casa do Povo 
todas as terças-feiras e sábados de 
manhã, com início às 10 horas;

b) Consultas no consultório mé
dico sito em Vila das Aves, em

ualquer outro dia, durante as horas 
e consulta;

c) Visitas domiciliárias, caso a 
doença impossibilite o beneficiário 
de sair;

d )  Visitas periódicas a partir do 
oitavo dia da doença, aos benefi
ciários que recebam subsídios;

e) Tratamentos, intervenções de 
pequena cirurgia e partos,

0  médico obriga-se, quando lhe 
for requisitada visita domiciliária, a 
comparecer na casa do doente no 
prazo máximo de oito horas.

Além de assistência médica con
cede a Casa do Povo ainda os se
guintes benefícios: percentagem de 
40 %  nos medicamentos, subsídios 
por doença, por invalidez, por morte 
e 20$00 por cada nascimento de 
filho».

Excursão a Fátima

Realiza-se de 12 a 14 de Junho 
de 1958 uma excursão a Fátima em 
luxuosos autocarros da acreditada 
empresa Almeida & Filhos, Ltd.*, 
de Castelo de Paiva, a preços có
modos, e com o seguinte itinerário: 

P artida: — Guardizela, Porto, São 
João da Madeira, Oliveira de Aze
méis, La Salet, Curia. Luso, Buçaco, 
Coimbra, Leiria, Fátima.

Regresso: — Batalha, Aloobaça, Na
zaré, Marinha Grande, Figueira da

Foz, Aveiro, Farol-Costa Nova, Es
pinho, Santa Maria Adelaide, Porto, 
Guardizela.

Em virtude da lotação para o 
primeiro autocarro estar já  esgo
tada, torna-se público que se vai 
proceder ao preenchimento dum se
gundo autocarro ou mais, se possí
vel, devendo os senhores interes
sados dirigirem-se, sem demora, ao 
organizador Sr. Armindo Alves, de 
Guardizela.

Teatro amador
O Grupo Recreativo d e Guardi

zela, tem representado, no Salão 
Paroquial desta freguesia, O Julga
m ento dum Crime-

Porque a nossa carta de hoje já 
é bastante extensa, só no próximo 
número lhe faremos referências.

Carteira do leitor
Tem passado doente, mas já  se 

encontra melhor, o nosso bom amigo 
Sr. Manuel Machado.

Rápido restabelecimento são os 
nossos votoa — C.
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

0 PETROLEO NA VIDA MODERNA
O progresso da Humanidade tra

duz-se em termos de poder. Poder, 
oias no que essa palavra significa 
de energia e de capacidade de tra
balho. O homem primitivo não 
tinha poder para além dos seus 
músculos, e estes não o levaram 
muito longe. Gradualmente, apren
deu depois a usar em seu benefício 
a força animal — do boi, do ca
melo, do elefante, do lama, e, é 
claro, do cavalo- Ainda nos nossos 
dias a força das máquinas se mede 
cm «cavalos», embora estes nada 
tenham que ver com a potência 
das máquinas de hoje.

Aprendeu o homem também a 
utilizar o vento para fazer andar 
seus navios e girar seus moinhos: 
a servir-se do peso da água para 
lhes fazer mover as mós. Mas isto 
pouco alterou o ritmo da vida hu
mana. A cultura e a civilização de 
poucos continuou a fazer-se à custa 
do esforço muscular do maior nú
mero. E só recentemente o homem 
descobriu novas fontes de energia. 
A descoberta de como transformar 
o calor em força motriz foi ele
mento decisivo na chamada «re
volução industrial». A era do mús
culo passou.

A idade da máquina tinha come
çado: ciliudros duplos, máquinas de 
expansão tripla, turbinas . . .  E houve 
outros progressos, como o do apro
veitamento das quedas de água para 
a produção de energia eléctrica e 
a utilização desta para a iluminação 
e força motriz.

Mas, entre todos, a descoberta da 
possibilidade da extracção do pe
tróleo dos seus poços naturais e o 
subsequente desenvolvimento do mo
tor de combustão interna represen
taram o maior passo dado pelo 
homem para a conquista da dis
tância e para o domínio da força.

Em menos de um século, a in
dústria do petróleo transformou-se 
numa das indústrias mais impor
tantes do mundo inteiro.

Embora se possa já  ver, nu.n 
apartado horizonte, a possibilidade 
da aplicação da energia atómica na 
satisfação das necessidades da vida 
quotidiana, o petróleo e o gás na
tural que com ele geralmente se 

I encontra, constituem, na actualidade, 
.'a maior fonte simples de energia e, 
por si só, fornecem cerca de metade 

’ da energia actualmente consumida.
0  mundo depende vitalmente da 

indústria do petróleo. Tão vital
mente como nós dependemos do 
sangue que nos corre nas veias. 
0  petróleo e os seus derivados en
tram nos nossos lares e na nossa 
vida sob mil e um aspectos dife
rentes. Habituamo-nos por tal forma 
aos benefícios que nos proporcio
nam que seria pràticamente impos
sível viver sem eles. Hoje, não há 
país algum que possa subsistir sem 
o petróleo, sendo tanto maior e 
mais cruciante tal necessidade, quanto 
mais desenvolvidos, industrialmentc, 
os países se encontram.

A primeira grande guerra mundial

ANEDOTAS
História d8 garotos

Respondendo a uma pergunta de 
sua mãe:

— Não tens vergonha de chorar 
por causa de um bombom?

João Cláudio (de 9 anos), excla
mou:

— Não choro, manifesto-mel

História de louco

Um louco saúda com a mão um 
«colega» que acaba de embarcar 
para a América. O outro corres
ponde agitando um lenço. O barco 
distancia-se e o louco que está no 
cais, grita:

— Agita o barco que eu já  não 
vejo o teu lenço!

História de «Far West»

Uma dama recebe uma certidão 
de idade e reclama:

— Perdão, sheriff, não sou a viúva 
Smith. Eis o meu marido.

— Peço desculpa, minha senhora, 
responde o sheriff. E tirando o 
revólver, mata o sr. Smith instan
tâneamente.

História de fantasmas

Três gentlemen  jogam as cartas 
num castelo da Escócia. Abre-se a 
porta e entra um fantasma que co
meça a observar o jogo. Cinco mi
nutos mais tarde, a porta abre-se 
novamente e entra outro fantasma. 
Então um dos jogadores, excitado, 
berra:

— Quando acabam de abrir a 
porta? Parece que não há o bu
raco da fechadura 1 '

permitiu pôr em evidência a im
portância do petróleo num mundo 
em conflito. A segunda confirmou 
mais uma vez esta verdade. Ficando 
privados das habituais capitações de 
produtos petrolíferos, podemos então 
avaliar a importância que têm na 
vida moderna.

E os povos já  adquiriram o há
bito de contar com a indústria do 
petróleo, pois que o contínuo afluxo 
de produtos petrolíferos lhes garante 
um nível cada vez mais elevado dc 
civilização e progresso. Por isso, a 
indústria do petróleo tem de estar 
convenientemente preparada para a 
magna tarefa de produzir, refinar, 
transportar e distribuir os seus pro
dutos onde e quando são necessários 
e nas quantidades e qualidades re
queridas.

A expansão da indústria do pe
tróleo realiza-se com um ritmo tal 
que parece destinada a ter, dentro

de jpoucos anos, uma preponderância 
definitiva sobre as outras indústrias. 
Até que a energia atómica atinja um 
aperfeiçoamento que lhe permita uma 
utilização em larga escala (e isto 
não poderá ter lugar antes de várias 
décadas), o mundo continuará a de
pender criticamente dos produtos 
petrolíferos, para a produção de 
energia. Se esses produtos não al
cançarem progressivamente os mais 
recônditos cantos do mundo, a ex
pansão industrial não poderá man- 
ter-se, nem os níveis de vida po
derão ser melhorados ou sequer 
mantidos.

Há tendência para se ficar hipno
tizado com a utilização do petróleo 
na produção de combustíveis, e es
quecermo-nos de que hoje se obtêm 
do petróleo bruto, cerca de 5.50C 
produtos, na maior parte impres
cindíveis, ou mesmo vitais, para a 
manutenção do nível e ritmo de 
vida a que nos habituamos. Alguns 
destes derivados constituem maté
rias-primas das indústrias de síntese 
orgânica. Vernizes, tintas, matérias 
plásticas, borracha, álcool, glicerina, 
asfaltos, parafinas, nylons, orlons,

0 «Engenho» de um motorista 
dinamarquâs

Um motorista de taxi, de Cops- 
nhaga, encontrou um meio muito 
original de aumentar a sua clientela. 
Esse meio consiste em contar, aos 
passageiros, aventuras de amor era 
episódios. Os clientes, desejosos de 
continuar a ouvir o relato das aven
turas, que são de facto interessantes, 
procuram o tâxi com insistência, 
cada vez que têm necessidade de ir 
de um lado para o outro da cidade.

Um famoso cameleiro morreu 
centenário

Um dos últimos e certamente o 
mais famoso dos cameleiros do Afe
ganistão, que desempenhou impor
tante papel no desbravamento do 
interior australiano, morreu há dias. 
Chamava-se Bajah Dervish e nas
cera, há cem anos, no Beluchistão.

Os cameleiros do Norte da Índia e 
do Afeganistão revelaram-se ópti
mos colaboradores nos tempos em 
que, na Austrália, os transportes no 
interior eram feitos apenas a dorso 
de camelo. Bajah Dervish foi muito 
útil à expedição Wells-Calvert, que 
explorou o deserto australiano em 
1896. Dois dos seus membros mor
reram de sede e a salvação dos res
tantes deveu-se à coragem e à ha
bilidade de Bajah Dervish.

detergentes, insecticidas, hormonas 
sintéticas, resinas e até os cosméti
cos, todos estes produtos são mais 
ou menos derivados do petróleo.

Mas um serviço ainda maior pres
tou o petróleo à Humanidade — o 
assustador aumento da população 
tornou premente a necessidade do 
aproveitamento integral de todos os 
produtos alimentares e o aumento 
da produtividade dos campos e cul
turas. Ora não só os derivados do 
petróleo tornaram possível que se 
prescinda hoje da utilização de pro
dutos alimentares para a produção 
de alcoóis, detergentes, etc. (pois 
que estes podem ser obtidos a partir 
do petróleo), como muitos deles 
constituem fertilizantes das terras 
ou poderosos pesticidas e herbicidas. 
E permitiu principalmente a possi
bilidade de mecanização da agricul
tura, o que veio aumentar a pro
dução unitária dos campos de cul

yys'

tura, ou dispensar braços úteis nou
tros sectores.

Á própria Medicina presta o pe
tróleo relevantes serviços. Enorme 
gama de anestésicqfs e mesmo medi
camentos, obtêm-se da indústria pe
trolífera. A linha utilizada nos pon
tos e suturas de operações ou prá
ticas cirúrgicas é hoje um derivado 
do petróleo. £  vasto o campo de 
aplicação de produtos petrolíferos.

A petroquímica é uma indústrh 
nova que se dedica à fabricação de 
produtos químicos derivados do pe
tróleo. Os laboratórios da Shell, 
por exemplo, dispõem de uma notá
vel equipa de investigadores, entre 
os quais alguns Prémios Nobel, que 
se dedicam exclusivamente e com 
surpreendentes resultados, a esta nova 
ciência.

Descansemos porém, que o petró
leo não desaparecerá por longos 
anos da face da terra se atentarmos 
nas reservas petrolíferas existentes.

Utilizado como carburante ou 
como matéria-prima de síntese or
gânica, pode-se afirmar, com segu
rança, que o petróleo tem à sua 
frente um prodigioso futuro.

Alto, sempre de turbante e os
tentando longas barbas brancas, o 
antigo cameleiro era objecto da es
tima e admiração dos australianos 
dos nossos dias que trocaram o ca
melo por outros meios de transporte 
mais rápidos.

Os átomos e as moscas

Os cientistas americanos estão a 
empregar o «cerium» radioactivo, 
um produto da energia atómica 
para fins pacíficos, a fim de des
cobrir novos factos acerca das mos
cas. Procuram obter mais ampla 
informação quanto à maneira como 
as moscas transmitem doenças aos 
animais selvagens e ao homem.

As moscas são «marcadas», mer
gulhando-as em água contendo «ce
rium» radioactivo. O «cerium» é 
pegajoso e adere ao corpo dos in
sectos. Depois de «marcadas» as 
moscas são largadas sobre roedores 
selvagens a a sua passagem assina
lada no corpo dos mesmos por ins
trumentos de detecção da radiação

Os cientistas esperam descobrir a 
rapidez com que as moscas emigram 
de uma para outro animal, dos roe
dores selvagens para os domésticos 
e destes para o homem. O sistema 
de «marcação» pela radioactividade 
pode ser utilizado em estudo seme
lhante de carrapatos e outros insec-

M I S C E L Â N E A

SER V IN D O  A LAVO URA

A PR0CESS10NÁRIA DO PINHEIRO
(Do Boletim  Agrícola, pu- j 

blicação mensal da Shell 
Portuguesa).

O Homem primitivo não se preo
cupava certamente com os insectos 
que eufraqueciam e matavam as 
árvores donde ele tirava a madeira 
para construir a sua cabana e a le- 
nha para se aquecer e cozinhar as 
suas refeições. Madeira e lenha che
gavam para todos e, se acontecia 
uma praga destruir as árvores exis
tentes numas centenas de hectares, 
o Homem podia livremente ir bus
car, um pouco mais além, os seus 
meios de subsistência.

Mas na moderna civilização o pa
norama mudou completamente: agora 
já  tem importância o desgaste que 
as pragas provocam no capital le
nhoso, porquanto a população mun
dial, sempre crescente, veio aumentar 
consideràvelmente as necessidades de 
produção.

Para a manutenção dos recursos 
lenhosos e dos enormes valores co
merciais e estéticos nele envolvidos, 
o Homem moderno declarou guerra 
ao Insecto nocivo; e o Homem, com 
todos os poderes que lhe confere a 
Ciência e a sua Inteligência, está 
longe ainda de poder considerar-se 
vencedor.

Um dos insectos que, em Portugal, 
tem bastante importância pelos ele
vados prejuízos que causa, é a la
garta ou processionária do pinheiro, 
a que os entomologistas chamam 
«Thaumetopoea pityocampa Schiff». 
Muita gente ignora que este insecto, 
que afinal apenas róx as agulhas dos 
pinheiros, pode ser responsável por 
elevados prejuízos. Ora, é nas fo
lhas que são «fabricadas» as subs
tâncias responsáveis pelo cresci
mento das plantas (hidratos de car
bono e proteínas) e, por essa razão, 
as folhas podem ser consideradas 
como o centro vital da planta. Não 
custa portanto admitir que uma des
folha violenta, como a que pode 
ser provocada por um ataque in
tenso de processionária, venha a 
reflectir-se de maneira muito sen
sível no crescimento da planta.

Todos os nossos leitores devem 
já  ter reparado, ao olharem para 
uma pilha de toros de pinheiro, nos 
chamados «anéis de crescimento». 
Esses anéis de crescimento podem 
dar-nos uma ideia muito nítida das 
dificuldades por que a árvore pas
sou durante o seu crescimento; os 
anos bons, os anos secos, as pragas 
violentas tudo fica ali indelevel
mente registado.

Foi este o princípio de que nos 
utilizámos, num estudo que há tem
pos fizemos sobre os prejuízos cau
sados por um ataque de processio
nária num pinhal da península de 
Setúbal. O método que seguimos, 
sem ser demasiado difícil de com
preender, é por demais trabalhoso 
para que possa ser descrito nas pá
ginas deste Boletim. O que interessa 
frisar é que, por cubicagem e me
dição de inúmeros toros de pinheiro 
e respectivos anéis de crescimento, 
conseguimos determinar o prejuízo 
económioo aproximado, motivado por 
um ataque de processionária nesse 
pinhal.

tos cujos hábitos têm sido, até aqui, 
difíceis de descobrir.

Um concerto original com 
aspiradores o enceradeiras

O humorista inglês Gerard * Hof- 
fnung tinha-se contentado, até agora, 
em criar, por meio de desenhos, um 
a sua partitura por um periscópio, 
um músico improvisado tocava harpa 
numa gigantesca roda de bicicleta, 
um maestro, frenético, afiava a ba
tuta com um canivete.

Ora, Gerard Hoffnung decidiu tra
duzir esses desenhos humorísticos 
em música e, assim deu há dias 
um «grandioso» concerto, cujo pro
grama começava com um prolongado 
toque de tambor e o ruído espan
toso de trombetas, -tudo num «chin
frim» ensurdecedor. Seguiu-se a 
grande «abertura» do compositor 
Madolen Arnold dedicado ao antigo 
presidente Hoover dos Estados Uni
dos.

Essa peça musical foi interpretada 
com os seguintes instrumentos: Três 
espingardas; três aspiradores «Hoo
ver» (passe o reclame), dois verticais 
em si bemol e um terceiro, hori
zontal, em dó maior; e uma encera
deira eléctrica em mi bemol. A mú
sica ia subindo de tom até à nota 
final, que consistiu numa inesperada 
série de tiros de canhão, fabricados 
ali mesmo.

Assim, um ataque moderado ve
rificado nos meses de Inverno foi 
provocar uma diminuição de cres
cimento que, generalizado ao hec
tare, se podia computar, 6 meses 
depois, em cerca de 0,3" 3 de madeira 
ou seja aproxiuiadamente Esc. 35$00. 
Mas esse mesmo ataque repercu
tiu-se ainda sobre os anéis de cree- 
mundo musical maravilhosamente ri
dículo, no qual o violoncelista lia 
cimento do ano imediato e assim, 
pôde determinar-se que o ataque 
de processionária em questão se 
tornou responsável, passados 18 me
ses, por uma perda equivalente a 
cerca de 0,6m3/ha ou seja aproxi- 
madamente Esc. 76$00 por hectare.

A generalização dos números que 
acabamos de dar à área total do 
País, só tem sentido na medida em 

ue nos poderá fornecer uma ideia 
a ordem de grandeza dos valores 

que anualmente se perdem devido 
à processionária do pinheiro.

Assim, considerando que apenas 
10 %  dos 1.200.000 hectares de pi
nhal em Portugal se encontrariam 
moderadamente atacados pela praga 
(número que não nos parece exage
rado se nos lembrarmos das vastís
simas regiões montanhosas onde o 
pinheiro é particularmente sujeito 
aos ataques da processionária), te
ríamos uma perda imediata de

120.000 x  35$00 =  4.200.000$00

A influência do mesmo ataque 
elevaria a petda, ao fim de 18 me- 
'ses, à cifra de

120.000 x  70$00 =  8.400.000$00

Convém lembrar que estes nú
meros são, com certeza, dados por 
defeito, pois que para o seu cálculo 
não intervieram nem a perda da 
rama, nem a perda em altura. Além 
disso, não há dúvidas de que ata-

2ues seguidos sobre uma mesma 
rvore — caso que não foi consi

derado — deverão repercutir-se de 
forma muito mais pesada no acrés
cimo anual das árvores.

Daqui se conclui a importância 
de que esta praga se reveste para 
o nosso País; sem madeira não se 
podem restaurar minas, construir li
nhas ferroviárias e fábricas, e não 
se pode dar incremento à constru
ção de outras inúmeras obras que, 
cada dia, se vão tornando mais ne
cessárias. Além disso, é facto sa
bido que os países mais industriali
zados requerem grandes quantidades 
de madeira (especialmente de árvo
res resinosas) e também é verdade

3ue a educaçãjO e instrução pública 
ependem, em larga escala, das dis

ponibilidades de papel, papel este 
que provém em grande parte da 
madeira daquelas árvores.

Torna-se por isso importante que 
os nosso6 proprietários de pinhais 
façam todos os esforços para que 
o património florestal português 
(possuindo grande percentagem de 
resinosos) se mantenha em plena 
produção e mão sofra desfalques que 
venham a pesar na economia da 
Nação.

EDUARDO CAUPERS, 
Engenheiro Agrónomo.

0 “ ZAPHON” o maior petroleiro britânico

0 «ZAPHON» navegando em pleno oceano

Numa manhã de Abril passado, 
o «Zaphon», o maior petroleiro bri
tânico, que desloca 38.000 toneladas 
e pertence à frota petroleira da Shell 
de que é o navio chefe, deixou o 
rio Tyne na sua primeira viagem. 
Dirigia-se para o Golfo Pérsico, onde 
carregou 35.000 toneladas de petró
leo bruto destinado a uma das refi
narias do Noroeste da Europa.

O «Zaphon», cuja velocidade é 
de 16,5 nós, foi construído por Swan, 
Hunter and Wigham Richardson, Ltd., 
em Wallsend-on-Tyne. Este navio 
e o seu gémeo «Zenatia», que se en
contra quase pronto nos estaleiros 
de Cammell Laird & G°, Ltd., em 
Birkenhead, foram especialmente con

cebidos para transitarem no Ca
nal de Suez completamente carre
gados.

Encomendados em 1952, estes na
vios são presentemente os maiores 
petroleiros prontos ou quase prontos 
da frota da Shell, para a qual, to
davia, estão já  encomendados mais 
sete grandes petroleiros, incluindo 
três de 65-000 toneladas.

O comandante do «Zaphon» é o 
Capitão J . F. Rumbellow O. B. E-, 
comodoro da frota petroleira da 
Shell. Fez a sua primeira viagem 
em 1915 e entrou para a frota Shell 
em 1919. Recebeu o O- B. E. (Or
dem do Império Britânico) em Ja 
neiro deste ano.



6 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Câmara Municipal de Guimarães

Reunião de 19 de Junho 
de 1957

A Câmara, sob a presidência do 
Ex.“° Sr. Dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira, deliberou:

Admitir e aprovar por unanimi 
dade as propostas apresentadas pelo 
Ex.mo Presidente e que são do teor 
seguinte:

Mais um Festival se realizou po 
sábado da semana passada, dia 15, 
nos Paços dos Duques.

Foi o 3.° espectáculo para honra 
e glória do Mestre Gil.

Participaram neste Festival os 
Caixeiros de Guimarães e o Grupo 
Coral «Aleluia», de Aveiro.

Tanto o Teatro dos Caixeiros 
como o Grupo Coral bem merece
ram o reconhecimento desta Câ
mara Municipal como entidade pro
motora das Comemorações Vicentinas, 
pelo bom desempenho da missão 
artística que lhes coube-

Foi mais um serão de arte, de 
prazer espiritual, que perdurará na 
memória dos que a ele assistiram.

Nada há a criticar ou censurar. 
O espectáculo satisfez plenamente. 
Louvar é um dever. Por isso, te
nho a honra de propor que nesta 
acta se consigne o agradecimento 
da Câmara e louvor à Direcção do 
Teatro dos Caixeiros e à Coral 
«Aleluia», de Aveiro;

— É motivo do maior regozijo 
para todos os vimaranenses a co
locação de uma unidade militar em 
Guimarães. E a recente colocação 
de Cavalaria n.° 6 na nossa Terra 
vem também reatar as gloriosas 
tradições da cavalaria vimaranense. 
Proporciona-se, portanto, agora o 
momento para a realização em Gui
marães de um Concurso Hípico nos 
próximos dias 2, 4 e 5 de Agosto, 
de homenagem ao Regimento de 
Cavalaria n.# 6 e enquadrado nos 
dias festivos das Gualterianas. Será 
acontecimento de extraordinário re
levo não só pela categoria do Re
gimento homenageado, como das pes
soas interessadas em participar das 
provas e também pela que aqui 
atrairá. Um concurso hípico é sem
pre um motivo de realce e de dis
tinção. E a sua realização no his
tórico Campo de S. Ma mede, junto 
ao Castelo da Fundação, dá-lhe im
ponência e magnitude. Nestas con
dições, e para que atinja o brilho 
que Guimarães sabe imprimir a to
das as suas manifestações, sejam 
elas de índole cultural ou outras, 
tenho a honra de propor à Câmara 
a nomeação da Comissão sobre cujos 
ombros vai recair o encargo da rea
lização dessa brilhante prova, cons
tituída pelos Ex.m0’ Srs.: Vereador
Manuel Soares Moreira Guimarães 
que presidirá como representante da 
Câmara; Capitão Almeida Santos, 
do Regimento de Cavalaria n.° 6 ; 
Tenente Diamantino do Nascimento 
Morgado, Comandante da Secção da 
G. N. R.; Tenente Arlindo Poças 
Falcão, Comandante da Secção da 
P. S. P.; Doutor Jorge da Costa 
Antunes, Presidente das Festas Gual
terianas; João Maria Rodrigues Mar
tins da Costa (Aldão); Dr. José da 
Conceição Gonçalves; Luís Cardoso 
Meneses Margaride; Oscar Avelino 
Pires; Bráulio Teixeira Carneiro 
e António Cardoso Meneses Marga
ride;

— Exarar na acta um voto de 
pesar pelo falecimento do funcioná
rio deste Município, Manuel M©«- 
Monteiro;

— Tomar conhecimento do agra
decimento do Vereador Sr. Dr. Jú 
lio Soares Leite a propósito das 
manifestações de pesar que esta Câ
mara lhe dispensou por ocasião do 
falecimento de sua saudosa Mãe;

— Aceitar e apoiar a sugestão do 
Grémio do Comércio deste concelho 
respeitante ao Cortejo que pretende 
levar a efeito por ocasião das Fes
tas Gualterianas, designando o Ve
reador Sr. António Simões para, 
em colaboração com aquele Grémio, 
promover a sua concretização;

— Adquirir terrenos de lavradio a 
D. Maria Alice Teixeira Setas para 
efeito da obra de urbanização da 
zona do novo Liceu;

— Adquirir também prédios a 
D. Maria de Lurdes Peixoto Sampaio 
de Bourbon para efeitos da mesma 
obra;

— Tomar conhecimento do agra
decimento manifestado pela Direc
ção do Turismo-óquei Clube das 
Taipas a propósito do subsídio con
cedido para a obra de iluminação 
do rinque de patinagem daquela 
Vila;

— Promover a participação da 
Festada de Guimarães no III Fes
tival Folclórico Internacional de 
Santa Marta de Portuzelo;

— Tomar conhecimento da com
participação de 72.000$00 para a 
obra de construção da via de acesso 
à Igreja paroquial de São Miguel 
das Caídas — 2.» fase;

— Informar a Junta de Freguesia 
de Pencelo de que a entrega do 
seu contributo para electrificação 
daquela localidade só é conveniente 
fazer-se depois de legalizada a trans
ferência de posse do edifício escolar;

— Autorizar a Junta de Freguesia 
de Donim a construir um caminho 
de acesso à escola daquela locali
dade, nas condições que constam da 
informação da Repartição de Obras, 
e informar aquele corpo adminis
trativo de que o montante do sub

sídio pedido só poderá estabelecer-se 
depois do caminho feito e medido, 
em virtude de se tratar dum cal
cetamento;

— Autorizar as obras que a Junta 
de Turismo da Estância Termal das 
Taipas pretende efectuar na sua Sede 
(edifício da Câmara), concordando 
com a adjudicação, devendo la- 
vrar-se o respectivo contrato;

— Conceder um subsídio à Comis
são das Festas de São Cristóvão;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças à Firma Roberto 
Vítor Germano, Sucessores, Dr. Do
mingos Meneses Pimentel e Dr. Ma
nuel Carneiro da Frada;

— Conceder licenças de habitação, 
de harmonia com os respectivos au
tos de vistoria, a Manuel Alves 
Carneiro, Carlos de Azevedo Hen
riques e João Pereira;

— Indeferir o processo de licença 
para habitação em que é reque
rente Joaquim Teixeira, em virtude 
da obra ter sido executada em des
conformidade coin o respectivo pro- 
jecto;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 2.255.0B8$20.

Reunião de 27 de Junho 
de 1957

A Câmara, sob a presidência do 
Ex.mo Sr. Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, deliberou:

— Admitir e aprovar por unani
midade duas propostas apresentadas 
pelo Ex.m0 Presidente e que são do 
teor seguinte:

a) «Da primeira reunião da Câ
mara depois do regresso do Brasil de 
Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, onde triunfalmente foi 
recebido e acarinhado pelos mais 
altos representantes da Grande Na
ção Irmã e estreitou assim com a 
superioridade da sua inteligência e 
do seu trato os laços de amizade e 
de compreensão que unem os dois 
países atlânticos, proponho que, na 
acta, fique registado o nosso júbilo 
pela memorável viagem, do mais 
nobre sentido patriótico e que a 
Sua Excelência o General Craveiro 
Lopes seja dirigido o seguinte tele
grama: «Guimarães saúda e felicita 
a pessoa prestigiosa de Vossa Exce
lência congratulando-se com o êxito 
alcançado gloriosa e memorável via
gem País Irmão».

b) «Integrado no programa das 
Comemorações Vicentinas promovi
das por esta Câmara Municipal, rea
lizou-se no sábado da semana paŝ  
sada o IV Festival em que partici
pou a Polyphonia Schola Cantorum, 
sob a direcção proficiente do con
sagrado Cantor-Mor Mário de Sam- 
payo Ribeiro. Este espectáculo le
vado a efeito, como os anteriores, 
nos Paços dos Duques, foi na rea
lidade um serão memorável de ver
dadeira arte pela mestria da sua 
execução e sentido de adaptação ao 
objectivo a atingir de glorificar Mes
tre Gil Vicente que Guimarães, tra- 
dicioualmente, conta como seu filho. 
Por dever de gratidão há que louvar 
e demonstrar reconhecimento àquele 
agrupamento artístico. E, assim, te
nho a honra de propor que nesta 
acta se consigne um voto de louvor 
e agradecimento à Polyphonia Schola 
Cantorum, na pessoa do seu director 
Mário de Sampayo Ribeiro».

— Admitir e aprovar por unani
midade a proposta apresentada pelo 
Vereador Sr. Manuel Soares Mo
reira Guimarães que é do teor se
guinte: «Tendo notado deficiência 
de iluminação pública em vários lo
cais desta cidade, vila de Vizela, 
vila das Taipas e Pevidém, propo
nho: Substituir as lâmpadas e can
deeiros velhos por 3 candeeiros de 
braço com lâmpadas florescentes, 
depois da Ponte, na Rua Dr. Abílio 
Torres, em Vizela. A mudança de 
2 candeeiros de braço que se en
contram à entrada do Parque de 
Vizela para as extremidades da meia 
laranja à entrada do mesmo Parque, 
por forma a iluminar conveniente
mente não só aquela entrada como 
também a Rua Dr. Abílio Torres. 
A colocação duma lâmpada flores
cente no candeeiro na quina da casa 
onde nasceu Martins Sarmento, no 
Largo da República do Brasil. A co
locação de um candeeiro ou braço 
com a mesma qualidade de lâm
pada no terminus da Rua Francisco 
Agra, perto do Bairro de casas ali 
existente. A colocação de 12 lâm
padas florescentes nos candeeiros co
locados junto ao rio no Parque da 
vila das Taipas. A colocação de 
30 lâmpadas florescentes nos can
deeiros no jardim do Pevidém, rua 
e adro.

— Promover concertos musicais no 
jardim público nas condições do ano 
anterior;

— Autorizar o Ex.“° Presidente a 
assinar o termo de transaeção na 
acção intentada contra a Câmara e 
Junta de Freguesia de Abação, São 
Tomé, por Joaquim de Almeida Gui
marães e esposa e que corre seus 
termos no Tribunal Judicial desta 
Comarca.

— Deferir o pedido do Clube de 
Caçadores das Taipas para vedar a

I parte da Rua de Trajano e restan
tes entradas que ligam com o Par
que da Empresa Termal, às 12 ho
ras do dia 30 do corrente mês, por 
ocasião da realização da Gincana de 
Automóveis;

— Fornecer à Brigada do Traba
lho Prisional de Guimarães diversos 
artigos destinados à Cadeia Comarcã;

— Encarregar a Conferência de 
S. Vicente de Paulo da organização 
do plano de turnos para a frequên
cia de crianças na Colónia Balnear 
Infantil da praia do Cabedelo;

— Confirmar a deliberação de 9 de 
Agosto de 1956, respeitante à demo
lição de uma ramada que Domingos 
Fernandes, da freguesia de Conde, 
construiu em terreno público, con
cedendo novo prazo até 31 de Ou
tubro do ano corrente para aquele 
efeito;

— Tomar conhecimento dos agra
decimentos manifestados pelas enti
dades seguintes:

a) Junta de Turismo da Estância 
Termal das Taipas, pelo subsídio 
concedido por este município para 
electrificação do Rinque de Patina
gem;

b) Reitor da Universidade do 
Porto, pelas referências feitas àquela 
Reitoria e ao Teatro Clássico Uni
versitário do Porto;

c) Director Artístico do Teatro 
dos Estudantes da Universidade de 
Coimbra pelo louvor exarado em 
acta a propósito da actuação da
quele Teatro nas Comemorações Vi
centinas e pelas gentilezas com que 
foi obsequiado aquaudo da sua pre
sença nesta cidade;

d) Direcção do mesmo Teatro dos 
Estudantes da Universidade de Coim
bra, pela maneira afável e amiga 
como foram recebidos aquando da 
sua estadia nesta cidade e ainda pelo 
voto de louvor exarado à Direcção 
daquele Organismo e ao seu Director 
Artístico;

e) Junta de Freguesia de Sande, 
S. Clemente, pelo subsídio concedido 
por este município para reparação 
do fontenário do lugar de Vieira;

— Dar conhecimento à Direcção 
dos Serviços de Urbanização de 
Braga da resposta dada pela Fabri- 
queira de S. João de Ponte a pro
pósito da obra de pavimentação e 
beneficiação do caminho de acesso 
à Igreja daquela localidade;

— Certificar a situação de po
breza do menor Manuel da Silva ou 
Manuel Gomes da Silva, filho de 
Ana Gomes da Silva, bem como 
das pessoas de família com quem 
vive;

— Certificar também a situação de 
pobreza de José Ferreira, da fre
guesia de Lordelo, bem como das 
pessoas de família a seu cargo;

— Colher propostas para o forne
cimento de mobiliário para o gabi
nete do Sr. Dr. Juiz do 3.° Juízo, 
do Edifício do Tribunal;

— Colher também propostas para 
várias obras sanitárias no quarto 
de banho da residência do professor 
das Escolas Centrais;

— Aprovar a planta organizada 
referente aos terrenos pertencents a 
Francisco de Matos Chaves e situa
dos no lugar da Senhora da Luz, 
em Creixomil;

— Conceder licenças para obras a: 
Joaquim Alves Mendes, Herculano 
Pinto Maia Silvério, João Martins, 
João Rodrigues, Manuel da Silva 
Peixoto, José de Castro Costa e 
Adelino de Castro Costa, Jaime Ri
beiro, João Lopes Alves, Ricardo de 
Freitas Ribeiro, Domingos de Al
meida, Herdeiros de José Evange
lista Pereira, Amadeu Pinto da 
Costa, Narciso Pereira Mendes e 
D. Rita de Moura Machado;

— Sancionar os despachos do 
Ex.“° pre8idente que concederam li
cenças para obras a: António Alves 
Martins, Domingos Ribeiro, Fronte- 
lina Alves Pimenta de Almeida, 
Laura Felício Dias da Silva, Domin
gos Martins Guerra, Eng.° António 
Pereira Tavares Corte Real, Manuel 
Pereira Caídas, Francisco da Silva, 
Abel Machado Faria & C.*, Ltd.% 
Sílvia Soares Pereira, Francisco Ro
drigues' Martins, Francisco Pereira 
Mendes, Albertina Faria e Emília 
Antunes Saraiva Monteiro;

— Conceder licenças de habitação 
de harmonia com os rsepectivos au
tos de vistoria a: Esperança da Gló
ria Leite Vaz da Costa, José de 
Oliveira e Damião de Sousa Oli
veira ;

— Conceder alvará de licencia
mento sanitário para o estabeleci
mento de taberna que Manuel da 
Silva pretende abrir na Rua de 
Couros e enviar à Subdelegação de 
Saúde, a fim de ser efectuada a 
competente vistoria, o processo de 
licenciamento sanitário em que é 
requerente Joaquim de Oliveira para 
a abertura de uma taberna no Pe
vidém;

— Adjudicar os trabalhos seguiu- 
tes:

a) A Sebastião de Freitas a pin
tura dos bancos dos jardins de Cal
deias e do Pevidém;

b) A Jerónimo de Sousa a bene
ficiação das retretes de Caldeias e 
do edifício escolar de Sande (São 
Clemente);

c) A Francisco Coelho a pavi
mentação em calçada à fiada de 
um troço da Rua da Liberdade até 
ao Cruzeiro;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 285.196$80.

Crónicas para maiores 
de 50 anos

(Continuação da  3/ página)

Pois para esses tasquinhos é que 
se dirigia a festada com acompa
nhamento de garotada e amadores 
que ia arrebanhando pelo caminho, 
cantando e tocando.

Não tenho a pretenção de meter 
o nariz em assuntos etnográficos e 
até já  há muito que não vejo 
uma festada e, assim, cito como 
instrumentos a viola de cordas, re
penicada pelo alegríssimo cavaqui
nho, fazendo fundo com os ferri- 
nhos e tambor à parte cantante do 
clarinete e flauta, que lhe davam 
todo o sainete e colorido musical.

Tudo acompanhava o cantor, de 
«carquejas» e bigode rapado, na 
mais fanhosa e alegre voz de fal
sete, a desafiar:

ó  Manei inté parece incri-i-i-i-vel
Não m e dares sestifações
E o acompanhamento, na pausa:
Tum tum tum tum tum tum tum
E continuava o cantor:
Ando à tua pres-cu-u-u-ura
P’ra te dar minhas rezões.

Ora iam a pretexto da rifa de 
um galo, ou carneiro, que se fazia 
com o leilão de prendas oferecidas 
e pedidas.

Ou então para leilão de festa 
de freguesia dos arredores, depois 
do sermão e procissão, em que a 
comissão e os festeiros contratavam 
um leiloeiro de fama, boa voz, la
racha e pilhéria.

E para isso não havia outro 
como o Inácio Rijão.

Às vezes havia o atractivo da 
rapaziada — o mastro untado de 
cebo, tendo lá no alto um bacalhau, 
maços de cigarros e garrafas de 
vinho — ; este número tão pito
resco é que desapareceu de vez 
destas festas de aldeia, mas o leilão 
ainda se faz, contudo sem o mestre 
dessas funções — o Inácio Rijão.

Já  não posso evocar a sua figura 
expressiva, tostado, olhos pretos, 
melenas negras, bigode retorcido, 
alto e magro e desengonçado, bra
ços em permanente agitação a acom
panhar o jogo das mãos, as frases 
'que lhe saíam umas atrás das outras 
naquele jeito de, como se diz, im
pingir a prenda que tinha nas mãos, 
cujas miríficas qualidades não havia 
iguais no Mundo.

Não há por aí pracista de feira 
que lhe v chegasse aos calcanhares, 
tão sugestivo era e tanto falava ao 
sabor da graça popular, que o anún
cio de uma rifa do Rijão era o 
melhor chamariz.

Seria tirar-lhe todo o sabor ten
tar citar qualquer outra impressão, 
e creio que só de citá-lo levo ao 
coração dos meus contemporâneos 
uns momentos de alegre, conquanto 
melancólica, recordação.
Jugueiros — Felgueiras,
14 de Junho de 1957. (continua) 

A. DE QUADROS FLORES.

Á estrada de S. Simão
Recebemos, com pedido de pu bli

cação, a seguinte carta :
«Sr. Director do Notícias de Gui

marães — Guimarães.
Gomo o jornal que V ..;. superior

mente dirige está 6empre pronto 
a atender reclamações justas e de 
cuja solução depende, quase sempre, 
o progresso da cidade e do conce
lho, ouso por intermédio do Notícias 
de Guimarães chamar a atenção 
da Ex.na Câmara para o estado de
plorável em que se encontra a es
trada municipal de Covas a S. Si
mão, hoje com grande movimento 
de veículos de toda as espécie por 
servir uma zona onde há muita 
indústria manual de tecidos.

Além da carreira diária de passa
geiros que serve as populosas fre
guesia ae Urgezes, Polvoreira, Ta- 
boadelo, Abação e muitas outras, 
transitam nessa estrada, diàriamente, 
dezenas de veículos por imperiosa 
necessidade.

Não se deve esquecer também que 
a referida estrada dá acesso à nossa 
bela estância da Penha, ao Santuá
rio da Lapinha, sendo por isso de 
interesse turístico.

Torna-se, portanto, urgente uma 
reparação total com o alargamento 
da faixa de rodagem, corte de curvas 
desnecessárias que ali existem (e são 
tantas, Santo D eu s!...), pois a con
tinuar como está, cheia de covas, 
o cascalho a descoberto, poeirenta, 
estamos na contingência de ficar 
privados da carreira de passageiros, 
porquanto, segundo nos consta, o 
respectivo concessionário vai pedir 
a suspensão da mesma à D. G. T. T., 
alegando que a estrada está intran
sitável.

Evidentemente que, tal como está 
aquele piso, não pode haver material

Excursão a
DOS FUNCIONÁRIOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃES

Acompanhados pelo Chefe da Se
cretaria da Câmara Municipal de 
Guimarães, Sr. Dr. Chaves Alves, 
um grupo de funcionários daquele 
estabelecimento administrativo e pes
soas de família destes, entre as 
quais se contavam algumas senho
ras, deslocou-se no sábado pretérito 
a Lisboa para no dia seguinte atra
vessar o Tjejo e dirigir-se a Setúbal 
e à Serra da Arrábida, local que 
mais atraía a curiosidade dos excur
sionistas, pois todos já  conheciam 
a nossa bela capital e outras terras 
por onde passaram.

Chegada a Lisboa no 6ábado à 
noite. Domingo de manhã, efec- 
tuou-se a partida para Setúbal 
A manhã apareceu coberta de bruma 
que se foi dissipando pouco a pouco 
e de tarde o céu tornou-se azul, 
límpido, diáfano. Almoço em Se
túbal, a graciosa e adorável Setú
bal, das praias maravilhosas que tem 
a valorizá-la casas magníficas e apa
laçadas e sua gente boa — gente 
trabalhadora: mareantes e pescado
res, de olhos de sonho e espírito 
inquieto que o mar enfeitiça. Tor
rão de fruta deliciosa, que as rapa
rigas morenas, de olhos negros, ca
pitosas, oferecem à venda em cai
xinhas vistosas.

Terminado o repasto, a caravana 
toma o rumo da Serra da Arrábida, 
um dos mais belos fragmentos da 
terra portuguesa. Junto à praia 
há uma gruta conhecida pela Lapa 
de Santa Margarida, uma das curio
sidades mais notáveis do País.

O autocarro contorna a Serra e 
os excursionistas têm a oportunidade 
de observar, lá do alto, o panorama 
imponente e grandioso que se des
dobra sobre a foz do bucólico e 
encantador Rio Sado e a Ilha de 
Tróia — um vasto areal todo de 
oiro.

As águas do Rio, dum azul ce
leste e os horizontes largos, os re
cantos e a quietude das águas que 
formam a bacia magnífica, o ar 
iodado e forte vindo do mar, ora 
impregnado dos perfumes e resinas 
dos pinhais — ar seoo e oxigenado, 
que dá vida e saúde — ar da ser
rania, purificante.

À beira-mar a Serra debruça-se 
sobre as águas cristalinas, abrup- 
tamente e em ondulações graciosas, 
fi um torrão abençoado, de magní
ficos encantos, indescritível.

Ao longo da Serra observam-sc 
vales de verdura luxuriante e sea
ras douradas, bairros de casas tí
picas entre frondosas oliveiras.

As 16,30 horas o motorista, ex
perimentado e seguro, inicia a des
cida da Serra e a breve espaço de 
tempo eis-nos em Vila Nova de 
Azeitão. O Sr. Dr. Armando de 
Faria faz alguns clichés. Há quem 
dê largas ao coração, inspirado uas 
paisagens maravilhosas que a nossa 
vista contempla a cada momento 
naquelas paragens paradisíacas.

Novamente em marcha, com des
tino a Cacilhas, ponto de partida 
para esta jornada inolvidável. O sol 
principia a sumir-se, ao longe, nas 
vagas numerosas. Em Cacilhas efec- 
tuou-se a passagem da caravana 
através do rio Tejo donde se avista 
a nossa linda e donairosa capital, 
uina das mais belas cidades da Eu
ropa. Desde S. Vicente de Fora 
até à Torre de Belém a cidade ofe
rece o aspecto dum grande e ex
tenso jardim de flores que seduz 
e encanta.

E chegada a noite. Os excursio
nistas espalham-se pela cidade e 
vão descansar para no dia seguinte 
iniciarem a viagem de regresso a 
Guimarães, onde chegaram na ma
drugada de terça-feira, depois deste 
longo passeio que teve por finali
dade conhecer paisagens estranhas à 
nossa sensibilidade, um mundo dife
rente que fàcilmente nos empolgou 
e seduziu e que valeu bem o sa
crifício da longa e penosa cami
nhada, em tão curto espaço de 
tempo.

Foi um passeio lindíssimo que fi
cará gravado indelèvelmente na me- 
móória de todos os que nele toma
ram parte.

Serviu, ao mesmo tempo, para 
estreitar mais os laços de camara
dagem entre superiores, colegas e 
amigos.

ISAC GONÇALVES.

0 primeiro Grande Festival Folclórico

Nacional da Meadela
Acaba de chegar-nos às mãos o 

programa definitivo das Festas da 
I Meadela, a realizar em 6 e 7 de 

Julho próximo.
Mais uma festa caracterxsticamente 

vianesa, mais um empreendimento 
da localidade que, no Norte, soube, 
de há muito, marcar posição de des
taque ua elevação do Folclore Na
cional.

Esta freguesia, das mais típicas da 
região de Viana, dista da cidade, na 
estrada para Fonte do Lima, dois 
quilómetros apenas.

Ali se tem conservado na sua pu
reza de origem esse maravilhoso 
traje à vianesa — orgulho de seus 
naturais, encanto dos visitantes.

As festas que se levam a efeito 
são o despertar de alguns anos de 
incompreensível apatia e mereceram 
o apoio sincero de quantos se habi
tuaram a ver na Meadela um dos 
mais vincados motivos de orgulho 
dos vianenses.

O programa em causa denuncia 
determinado cuidado • posto na esco
lha dos números de que se compõe, 
mormente na parte correspondente 
ao festival de 7 de Julho.

A Comissão chamou a si a cola
boração do Rancho Regional das La- 
vradeiras da Meadela e, fazendo-o, 
bem demonstrou o carinho que dis

que resista e para ali estariam bem 
os carros de assalto. .  •

Muito se tem escrito a favor de 
tão necessária reparação, já  se têm 
feito diversas marcações para um 
novo traçado da estrada pelos Ser
viços Técnicos da Câmara, marca
ções essas que já  há muito apo
dreceram, mas nada resultou até 
agora, continuando, por isso, a es
trada cada vez pior.

Antes que a carreira seja sus
pensa, o que a verificar-se seria 
lamentável e traria prejuízos in
calculáveis para as populações ser
vidas pela mesma, é de toda a con
veniência que a Ex.m* Câmara pro
cure resolver este assunto sem de
mora, o que aliás é de inteira jus
tiça.

Confiamos, pois, no dinamismo já  
sobejamente comprovado do seu mui 
digno Presidente e S. Ex.* ficará com 
a certeza de ter prestado mais um 
valioso benefício ao concelho, a jun
tar a tantos outros.

Agradecendo desde já  a publicação 
desta carta, peço desculpa, Sr. Di
rector, do espaço tomado e, entre
tanto, subscrevo-me com os pro
testos da mais alta consideração. 
De V .. . . ,  Mt° Att° Venr. e Obgd.°,
a) Damião L eite  Simões- 

Taboadelo, 14 de Junho de 1957.

pensa ao típico agrupamento que há 
perto de vinte anos tão alto levan
tou o nome da freguesia nas com
petições em que tomou parte. Na 
verdade, em 1936, o Rancho fazia 
a sua primeira exibição no Porto, 
no Estádio do Lima, e, entre vinte 
e um Ranchos, dos mais diversos 
pontos do País, arrancou o primeiro 
lugar, ponto de partida para tantas^ 
actuações a que foi chamado. ;

O seu valor impôs-se por forma 
notável e até os realizadores cine
matográficos se deixaram impres
sionar, como sucedeu com a filma
gem da «Rosa do Adro», cativando- 
-se daquela graça que os cantares e 
bailados da Meadela possuem e ainda 
hoje conservam aquele sabor de an
tanho, base das manifestações fol
clóricas, vestidas da seriedade que 
uma tal ciência exige.

Por mérito próprio, o Rancho da 
Meadela ascendeu ao mais alto lugar 
e suscitando espanto, incitando as 
freguesias vizinhas, pelo exemplo, 
em breve pôde originar a criação de 
novos agrupamentos, mais tarde 
guindados a situações de destaque, 
para satisfação dos que arrancaram 
nas primeiras horas.

Nesse Festival de Julho, que se 
avizinha, toda a freguesia da Mea
dela viverá no sorriso aberto das 
suas raparigas, e estas, dançando 
como só elas sabem, dirão da formo
sura das suas tradições, e do cari
nhoso cuidado posto na conservação 
dos seus usos.

A Meadela, ao incluir entre os 
grupos regionais que tomarão parte 
no Festival de Julho, a Festada de 
Guimarães, voltou a afirmar o seu 
bom gosto e a denunciar a delica
deza com que distingue.

Efectivamente a Festada é, sem 
sombra de dúvida, dos agrupamentos 
minhotos de maior interesse num 
certame de tal categoria.

Alheia a teatralidades, a carpin
tarias de cena, a ridículos arranjos 
deformantes e condenáveis, vem 
para o Festival com a sua figura 
enorme, o seu nome bem marcado 
no primeiro plano do folclore por
tuguês.

A Festada de Guimarães, na Mea
dela, encontrará o cenário apro
priado à sua exibição e a Meadela 
tem na Festada de Guimarães uma 
das melhores jóias a expor no Fes
tival de Julho.
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0  R E C I T A L
d# Tomás de Lima

Retardado
No Salào de Festas do Teatro 

Jordão, realizou-se no passado dia 
19,o anunciado Festival do distinto 
pianista e musicólogo Prof. Eurico 
Tomás de Lima.

Em qualquer outra terra onde as 
coisas do espírito ainda têm certa 
primasia, este acontecimento mu
sical rodear-se-ia do interesse pró
prio de quem aprecia o valor dos 
nossos já hoje tão raros Artistas.

Tomás de Lima, por que tem con
tribuído por elevar o nível cultural 
da nossa gente, pois nem só de 
bola vive o homem, é credor da nos
sa admiração e da nossa simpatia.

E’ um Artista que vive a sua Arte 
e partilha com os outros, com os 
seus alunos, as suas extraordinárias 
qualidades de musicógrafo.

Como exemplo, quis Tomás de 
Lima que tomasse parte no seu Re
cital uma aluna com méritos e qua
lidades que a impõem: a vimaranen- 
se Maria José de Almeida Freitas.

Este gesto tão simpático do ilus
tre Professor merecia da nossa 
gente o correspondente agradeci
mento, ss a gratidão, entre nós, 
não fosse uma palavra Vã.

Aquela fidalguia que, neutros 
tempos, tanto tnobreceu a nossa 
cidade, desapareceu, infelizmente, 
para ser Mibstituíaa pela grosseria 
novoriquista que tudo pretende 
nivelar pela sua analfabética cra- 
veira.

Tristes sinais dos tempos, contra 
osquais nos compete reagir desem
baraçadamente.

0  programa foi criteriosamente 
elaborado. Na l.a parte, o Carna
val— op. 9 — de Schumann. Não 
bouve piopósito do Artista ao in
cluí-lo no programa. Mas sendo o 
Carnaval o protesto viril de Schu
mann contra os Filisteus  da músi
ca daquele tempo, a sua execução 
na nossa terra constituiu, também, 
como que um indignado clamor 
contra os Filisteu s  materialistas 
da nossa época, chapadamente ar- 
lequinescos.

Na 2.a paite, com a colaboração 
de Maria José de Almeida Freitas, 
ouvimos a M archa turca , de Mo- 
zart; o R ondó , de Clementi; a Val
sa eslava, de Wtdor, e Vozes da  
Primavera, de Strauss. Tomás de 
Lima presenteou-nos com um S am 
ba e uma M archa, da sua autoria, 
tnancha colorida da música mo
derna entre os fulgores deslum
brantes da música clássica.

Boa noite de Arte, infelizmente 
desperdiçada.

Parabéns a Tomás de Lima pela 
nobreza da sua atitude e à Mana 
José, pelo mérito que revelou junto 
do seu distinto Professor.

V. F.

Eurico Th o maz de Li ma, 
vai apresentar, no Porto, o seu 

Curso de Piano, de Guimarães

Há doze anos, que o eminente 
Mestre Eurico Thomaz de Lima, 
organizou em Guimarães, um Cur
so de Piano, indo ao encontro do 
interesse local, que jovens pianis
tas manifestaram, (entre os quais, 
se contavam três professoras di
plomadas), em trabalharem sob a 
sua orientação pedagógica.

Assim, com entusiasmo, assidui
dade, devotamento e seriedade de 
trabalho, qualidades a louvarem- 
-se em Eurico Thomaz de Lima, 
que pelo seu carácter e prestígio 
artístico do seu nome, de valor in
contestável, conquistou o direito 
ao respeito dos seus compatriotas, 
vai, Eurico Thomaz de Lima, apre
sentar, pela primeira vez, no Salão 
Nobre do Clube Fenianos Portuen
ses, na noite de 4 de Julho próxi
mo, em audição colectiva, alguns 
dos seus alunos que frequentam o 
Curso de Guimarães, que se exibi
rão, em ambiente festivo de cama
radagem e de simpático movimen
to musical inter-cidades, com os 
discípulos, do seu Curso do Porto,

Novo Pr of es s or
Nomeado por Portaria do Mi

nistério da Educação Nacional, aca
ba de tomar posse do lugar de pro
fessor adjunto do 5.0 grupo (De
senho) da nossa Escola Técnica, 
ficando assim a pertencer ao qua
dro docente deste estabelecimento 
de ensino, o nosso prezado con
terrâneo e amigo prof. sr. Joaquim 
Teixeira.

Trata-se do primeiro professor 
habilitado com Exame de Estado 
que no seu grupo presta serviço 
nesta Escola, habilitação esta que 
compreende além do curso da sua 
especialidade, um estágio de dois 
anos e uma e s p e c ia liz a ç ã o  em 
Ciências Pedagógicas.

Felicitamos aquele nosso pre
zado amigo e distinto Colaborador.

RUA DA UBERDADE
Os desejos dethá muito manifes

tados dos moradores da Rua da 
Liberdade vão ter, finalmente, sa
tisfação, visto que a Câmara Muni
cipal mandou proceder à pavi
mentação da rua, a paralelos, até 
ao padrão existente no lugar deno
minado Cruz de Pedra.

TROVAS POPULARES
P o r  A L E X .

A o  S . J o ã o

São João tem o seu dia,
O mesmo do nosso amor . . .
Não há maior alegria,
Louvado seja o Senhor!

Tens d’um. cravo a frescura 
Em noite de São João,
E da Virgem a ternura 
Que me cega de paixão!

Andei no mar à deriva,
— Fiz preces a São João. 
Devo-lhe os anos que viva,
E tu, o meu coração.

Foi ao subir d’um balão 
Que um beijo te roubei', 
Testemunha : — a sensação !
Tu coraste.. .  e eu gostei.

A roda da tua saia,
Não sei que segredo tem ! . . .
Já  nesse bailar que ensaia,
Faz tentação a alguém !

A bailar sob o fustão 
Fingiste que me não vias!
Mas por entre a multidão, 
'Spreitavas - me e sorrias. . .

Roubei-lhe um beijo na rusga, 
São João quer desafronta! . . .
— Põe na minha a tua boca,
E tens a desforra pronta . . .

Sòzinho d’amores no mundo,
A São João eu orei;
— Após um sonhar profundo, 
Logo ao pé de ti me achei!

Ao S . P e d r o
Deixas - me ir a teu lado ?
São Pedro não o detesta.
— Um par mais será contado,
Lá no tereiro da festa.

O cravo que leva ao peito,
Não o deixe machucar . . .
São Pedro quere-os com jeito,
No vaivém do seu altar.

No mundo abandonado,
A São Pedro recorer: '
— Uma porta abriu ao lado,
Vi - me logo ao pé de t i ! . . .

A quem eu queria tanto,
Não me abria o coração! . . .
— Mas São Pedro—Grande Santo(!), 
Depos-me as chaves na mão.

Ignorância ou quê?
Um nosso velho amigo, o muito 

querido engenheiro Mário de Fi
gueiredo Carneiro da Silva, escre
ve-nos a seguinte carta que merece 
o nosso inteiro aplauso:

Lisboa, 19-6-57. 

Meu querido Amigo:

Acabo de receber o espécime, 
que tomo a liberdade de lhe enviar 
juntamente, de uma obra intitulada 
«Dicionário Encilopédico de Da
tas», a qual, conforme 0 n.° 4.® do 
respectivo Plano, «virá a tomar 
lugar ao lado das melhores obras 
de consulta mundiais».

Pelo que consta da página 9 
deste espécime e no que se refere 
a PORTUGAL, fica-se a saber que 
Guimarães não é uma das «Princi
pais cidades» deste país.

Porque também no mesmon.°4.° 
do referido Plano se lê : «que se 
trata de uma publicação única no 
seu género em todo o mundo», fico 
na dúvida se está desactualizado o 
que aprendi na Escola da Dona 
Estefânia—já lá vão 35 anos.. .  — 
ou se esta obra é de facto única 
no género da asneira em todo o 
mundo.

Será possível, meu querido Ami
go, este esclarecimento no «Notí
cias de Guimarães» ?

Com um grande abraço, creia-me 
sempre velho amigo dedicado e 
admirador,

M. Carneiro da Silva.

O nosso Mário Carneiro da Silva, 
chamando a nossa atenção para 
tão indesculpável omissão, prestou 
um serviço a Guimarães e deu uma 
admirável prova do quanto quere à 
sua Terra. Por isso lhe agradece
mos a sua carta, que teve ainda o 
condão de avivar uma amizade que 
nasceu nos bancos da escola e que 
nos é muito grata ao coração.

Solidarizamo-nos com o legitimo 
reparo do excelente Amigo e aqui 
deixamos o nosso protesto de vima- 
ranenses.

Não será cidade das principais, 
aquela onde a Pátria nasceu ?

Ignorância absoluta ou quê?

Nomeação de Agente
Foi nomeado Agente oficial nesta 

cidade dos rolamentos FA G, 0 
nosso prezado amigo sr. António 
José Trindade, a quem felicitamos, 
agradecendo os cumprimentos que 
teve a amabilidade de nos apre
sentar.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 2  de Ju lh o , o s  nossos  

bons am igos srs. A lexandre da  
Costa R odrigues e Jú lio  Fernan- 
des M artins; no d ia 4, a sr.a 
D. M aria A lberto de Carvalho  
M elo e o sr. Manuel M aria F lo 
res de M a g a lh ã es ;  no d ia 5, a  
sr.a D. Em ilia de Lo urdes P inheiro  
M achado D ias, esp osa  do sr. 
Z eferino de M elo D ias, residente  
no P o r t o ;  a s  interessantes m e
ninas M aria E m ilia  S on toalha  
M ota P reg o  de F ar ia , filhinha  
da sr.a D. M aria da G lória San- 
toa lha  de F aria  e  do sr. dr. J o ã o  
A lberto da Mota P rego  de F ar ia , 
e Laura M aria, filh inha do nosso  
bom  am igo sr. P edro  Nunes de  
F reitas e de sua esp osa , residen
tes em Vila do Conde, e o nosso  
bom am igo sr. A bílio  de Carva
lho M e l o ; no d ia 6, a  menina 
M aria A lbertina de Carvalho  
M elo, o sr. Jú lio  R ibeiro da S ilva, 
sog ro  do sr. Am adeu S oares  P or- 
tilha, e  o nosso am igo sr. C arlos  
da Silva B astos , e no d ia  7, o 
nosso p rezad o  am igo  sr. C apitão  
Manuel de Je s u s  R ebelo  da Cruz, 
residente em Viana do C astelo.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ções .

C asa m e nlo
Na residência dos pais da noiva, 

nesta cidade, no Largo do Toural 
e em capela privativa, realizou-se 
ontem ao meio dia e com grande 
pompa, o casamento da senhora 
D. Maria das Dores Viamonte da 
Silveira Figueira de* Sousa, gen
til filha da senhora D. Ana de Al
mada Viamonte da Silveira Figuei
ra de Sousa e do sr. José Figueira 
de Sousa, com o sr. Manuel Nunes 
da Ponte e Sousa Guedes, filho da 
senhora D. Maria Florinda Soares 
de Albergaria Nunes da Ponte e 
Sousa Guedes e do sr. José Maria 
de Castro e Sousa Guedes, da Foz 
do Douro, tendo presidido ao reli
gioso acto o rev. Prior de S. Paio, 
P.® Luís Gonzaga da Fonseca, que 
aos noivos dirigiu, na altura pró
pria, uma paternal alocução.

Por parte da noiva testemunha
ram o acto, seus pais, e por parte 
do noivo, sua mãe e um irmão.

Após a cerimónia foi servido um 
primoroso Copo d’água a muitas 
dezenas de convidados, decorren
do a festa com muita alegria.

Aos noivos desejamos as maio
res venturas.

Bapl izados
No dia 16 e na paroquial de 

S. Paio. foi baptizado o menino 
Luís Filipe de Faria Fragoso, filho 
da sr.a D. Rosa Maria Rodrigues 
de Faria e do sr. Eng.° José Rei 
Gomes Fragoso, neto materno da 
sr.a D. Ana Isabel Pinto Rodrigues 
de Faria e do sr. dr. Artur Ribeiro 
de Faria, e paterno da sr.a D. Clara 
Ferreira Rei Fragoso e do sr. An
tónio Gomes Nunes Fragoso.

A criança nasceu em Oeiras, na 
residência de seus pais, mas foi 
baptizada nesta cidade, com a li
cença do Ex.mo Cardeal Patriarca 
de Lisboa.

Foram padrinhos seu irmão Rui 
Faria Lelis e a sr.a D. Emilia da 
Piedade Campos Lima, de Gondo- 
mar, Guimarães.

Partidas e chegadas
De Vidago, com sua família, re

gressou a Joane, Famalicão, o nos
so prezado amigo sr. Comendador 
Manuel Ferreira Barbosa.

— Encontram-se a veranear na 
Póvoa de Varzim, com suas famí
lias, os nossos prezados amigos srs. 
José Luís Pires e Gil Mesquita 
Vieira de Andrade.

— Regressou de Barcelona 0 nos
so prezado amigo sr. Albano M. 
Coelho de Lima.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, há dias, o nosso querido 
amigo sr. Comendador Alfredo da 
Silva Peixoto.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior.

— Deu-nos o prazer de sua visi
ta, acompanhada de sua gentil filha 
m adem oiselle  Maria Jacinta, a sr.a 
D. Filomena Castelo Branco Vila
ça, residente em Santo Tirso.

— Com suas esposas regressa
ram de Madrid, os nossos prezados 
amigos srs. dr. Mariano Felgueiras 
e Fernando de Cintra Penafort.

— Encontram-se a veranear na 
Póvoa de Varzim, as famílias dos 
nossos prezados amigos srs. Ma
nuel Pereira Mendes e Sidónio da 
Silva.

— Partiu para o Gerez o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Pereira 
Mendes.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso querido amigo e ilustre 
Professor-Compositor, sr. Eurico 
Thomaz de Lima.

— Deu-nos há dias 0 prazer de 
sua visita o nosso querido amigo 
rev. dr. Francisco de Melo, de 
S. Pedro da Raimonda.

— Partiu para a Póvoa de Var
zim, com sua família, o nosso pre
zado amigo sr. Angelo de Sousa e 
Silva Madureira, gerente do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lis
boa nesta cidade.

— Partiu para Leça da Palmeira 
a família do nosso prezado amigo 
sr. João Almeida Garcia.

— Com sua família partiu de Vi- 
larinho para a Póvoa de Varzim, o 
nosso bom amigo sr. Armando Mo
reira Gomes.

— Tendo regressado de Goa, 
onde prestou serviço militar, deu- 
-nos o prazer de sua visita o nosso 
conterrâneo e amigo sr. António 
de Freitas Costa, l.° Cabo Mecâ
nico.

Doentes
Continua a melhorar sensivel

mente dos seus incómodos o nosso 
prezado amigo sr. Laurentino Ri
beiro Teixeira.

— Também vai melhorando dos 
seus padecimentos o nosso bom 
amigo sr. Tenente Alberto Carva
lho de Melo.

— Regressou, hm convalescença, 
a sua casa, o nosso prezado amigo 
sr. Tenente Pedro Machado.

— Da Ordem da Trindade, do 
Porto, onde esteve internada, por 
ter sido submetida a melindrosa 
intervenção cirúrgica, regressou a 
sua casa nesta cidade, a sr.a D. Ro
sa Ferreira de Oliveira, esposa do 
nosso prezado amigo sr. João de 
Oliveira, conceituado comerciante 
local.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
João Martins

Agradecimento e misse do 30.° dia

Na sua residência à rua da Ar- 
cela faleceu, no dia 6 do corrente, 
o sr. João Martins, empregado da 
firma Freitas 
& Carvalho, 
d esta  cida
de. Contava 
apenas 23 
anos de ida
de e era filho 
do sr. José 
Martins e dá 
sr.a D. Fran- 
c is c a  R osa 
Machado, e 
irm ão das 
sr.as D. An- 
tón ia  Mar
tin s e D.
C o n ce içã o  
Benedita Ro
sa M artins.

No próximo dia 5 de Julho, será 
rezada missa por sua alma, em co
memoração do 30.° dia do triste 
acontecimento, na igreja de Santo 
António dos CBpuchos, às 7,45 ho
ras.

A família do saudoso finado vem 
por este único meio agradecer, re
conhecidamente, a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pesar 
e a honraram com a sua presença 
nas homenagens à memória do seu 
querido morto, manifestando do 
mesmo modo a sua gratidão a 
quantos se dignem assistir ao pie
doso acto no 30.° dia do seu passa
mento.

Guimarães, 29 de Junho de 1957.

D. Teresa Salgado Ribeiro
C ovas, 26 — Confortada com 

todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, e após longo sofri
mento, faleceu a sr.a D. Teresa 
Salgado Ribeiro, viúva, proprietá
ria, de 75 anos, mãe das sr.88 D. Ana, 
D. Camila e D. Maria Salgado, e 
dos srs. José, João e Domingos 
Monteiro Ribeiro; sogra das sr.aa 
D. Maria de Oliveira Ribeiro, D. An- 
tónia da Silva e D. Adelina Mendes, 
e dos srs. Guilherme Feinandes 
Abreu, António Lima e Joaquim 
de Lemos Branco.

O seu funeral efectou-se hoje, 
para 0 cemitério de Polvoreira.

Os nossos pêsames à família 
dorida. — C.

Dr. José Rebelo Barbosa
Faleceu no dia 4 do corrente, na 

sua residência em Vilarinho, Santo 
Tirso, o sr. dr. José Rebelo Bar
bosa, licenciado em Direito e abas
tado proprietário, que contava 94 
anos de idade e possuia largos 
meios de fortuna, tendo, em vida, 
praticado a caridade em grande 
escala.

Por sua expressa determinação 
o funeral efectou-se com a maior 
simplicidade possível, sem qual
quer acompanhamento e sem que 
fosse tornada conhecida a notícia 
da sua morte e do seu funeral.

As suas disposições testamentá- 
rias ainda não foram tornadas co
nhecidas, mas espera-se que o ex
tinto tenha contemplado com avul
tados donativos, diversas insti
tuições beneficentes que em vida 
tanto carinho lhe mereceram.

O sr. dr. José Rebelo Barbosa 
era tio da esposa do nosso preza
do amigo sr. António Augusto Al
ves Monteiro, a quem, assim como 
à restante família, apresentamos 
as nossas condolências.

Agora que "0 Gazcidla 
baixou de preço, resol- 
Va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, 0 qual 
pode ser colocado em 
qualquer sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-Ihe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho: 277

Reina/do & Guise, L.da
Rua D. João I, 15-B Telefone 4402 p. f. G U I M A R Ã E S

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Com unhão

No passado dia 16, e na igreja 
paroquial de S. Paio, fez a sua 
primeira comunhão o menino Car- 
ios Pimenta Martins Fernandes, 
filho do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ramos Martins Fernan
des e de sua esposa a sr.a D. Maria 
Zulima da Costa Paiva Lopes Pi
menta Fernandes, tendo sido cele
brante o rev. Prior P.e Luís Gon
zaga da Fonseca, que na altura 
própria dirigiu ao neo-comungante 
uma formosa alocução.

Assistiram ao acto os pais e ou
tras pessoas de família.

Nossa Senhora do Carm o
No dia 7 de Julho, princicipia no 

templo da V. O. T. do Carmo, pe
las 19 horas, a novena que precede 
a festa em honra da Padroeira.

Reunião dos Irm ãos Terceiros
Realiza-se hoje, no templo da 

V. O. T. de S. Francisco, a reunião 
dos Irmãos Terceiros, constando de 
manhã, missa e comunhão geral e, 
de tarde, exposição, conferência 
por um distinto orador francis- 
cano, coroa seráfica, absolvição e 
Bênção do Santíssimo.

Devoção das Prim eiras 
Sextas-Feiras

Na próxima sexta-feira, dia 5, 
(primeira do mês) terá lugar nas 
Igrejas Paroquiais, esta devoção 
em honra do S. C. de Jesus, às ho
ras habituais, e no Santuário de 
N.a S.a do Perpétuo Socorro, have
rá pelas 6,30, missa vespertina, 
consagração, ladainha e Bênção 
do Santíssimo.

Santíssim o Sacramento  
de S. Paio

A Confraria do SS.mo Sacra
mento, de S. Paio, festeja hoje o 
seu Padroeiro, pelas 8 horas, com 
missa cantada e exposição do SS.mo 
Sacramento.

20 A R A U T O S
de D. Afonso Henriques

Este Grupo recreativo vimara- 
nense promoveu, uo dia 20, uma 
romagem à Casa do Gaiato, em 
Paço de Sousa, para evocar a nobre 
figura do Padre Américo, recor
dando o l.° aniversário, que está 
prestes a passar, do seu faleci
mento. Ali deixaram os componen
tes do referido Grupo uma pedra 
para a obra do grande Apóstolo, 
com expressiva legenda numa placa 
nela colocada, e um donativo.

O mesmo Grupo realizou na sua 
sede, na noite de S. João, um inte
ressante festival em que colaborou, 
com muito brilho, o R ancho F o l
c ló r ico  d e  V izela , sendo muito 
apreciado e aplaudido.

Festejos Populares
ao S. João e S. Pedro

Em alguns pontos da cidade, no
meadamente no Largo da Condessa 
do Juncai e na Rua de D. João I, 
e no Bairro de S. Roque, realiza- 
ram-se animados festejos ao S. João, 
na noite do dia 23 e no dia 24.

Também houve festejos ao S. Pe
dro, na Praça de S. Tiago e no 
lugar da Corredoura, em S. Tor- 
cato.

O povo juntou-se e divertiu-se, 
tendo havido iluminações e fogo, 
música e descantes populares.

lotuiis 11 tmiufiis 1.° liii-iH-ns;

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por este se anuncia que pe
lo 2.° Juízo de Direito desta 
comarca, segunda secção e 
nos autos de execução sumá
ria que ARTUR DA CUNHA 
OLIVEIRA, solteiro, maior, 
industrial, do lugar da Barren
ta, freguesia de Moreira de 
Cónegos, desta comarca, mo- 
Ve contra FORTUNATO PE
REIRA DA CUNHA, Viúvo, 
industrial, do lugar da Nora, 
freguesia de Polvoreira, desta 
comarca, correm éditos de 
Vinte dias a contar da segun
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
para, no prazo de dez dias, 
findo 0 prazo dos éditos, de
duzirem os seus direitos na 
aludida execução.

Guimarães, 27 de Junho de 
1957.

O Chefe da 2.a Secção,

Antônio de Castro P ereira .

Verifiquei:

Teat ro Jordão
APRESENTA

—  nu. rs is i r: 21,11 inn —
V i s t a  V i s i o n

A DESAPARECIDA
com John  Wayne, Vera Miles 

e  Je ffrey  Hunter
Um filme prodigioso de cor e movimento 

(Espectáeulo paro maioros do 12 anoa)

, 2 l’S 21,31 nns
T E U  P A R A  S E M P R E

com Liberace, Jo a n e  Dry 
e  Dorothy Malone 

A história do mais famoso 
pianista da América.

(Eapaetáculo para maiores de 12 anal)

1-rOIH, 4-l'S 21,31 I1HS 
JUVENTUDE EM PERIGO

com Jam es Whitmore e  Sal Mineo 
Mais cruel que «Sementes de Violência» 

Mais humano que «Fúria de Viver».
( Epectáoulo para maiores de 7 anos)

l - l ' l  21,11 IB1H 
MAGIA DO ORIENTE
com Paul H enreld e P atrícia Medlna 

Maravilhoso filme de acção 
em Technicolor.

311 Espeetáoulo para maiores da 12 anoa

O Juiz de Direito 
do 2.° Juizo, 310

Francisco Mendes B arata  
dos Santos

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O l H O S

C on su ltas :
2.8a, 4 ."  e 6.aa, 

das 10 às 12  horas;
3.aa, 5.“  e sábados, 

das 10 às 12  e das 16 às 18 h.

R. de Santo António, 15 - í.°
Telef. 4175

G U I M A R A E S  214

Serviço da Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Puo Ata P oin  faflluâtfV Tftlôf. 4Ú407*
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DESPORTO
As contrariedades e os revezes 

são o estímulo dos fortes
Por Fernando Vaz.

Dentro de breves meses inicia-se o terceiro ano de permanência 
do Vitória Sport Clube na II Divisão do Campeonato Nacional.

Todos os vimaranenses conhecem bem, por experiência própria, 
o clima e as peculiaridades da competição a que vão ser novamente 
chamados os atletas que representam a sua terra — berço, orgulho 
e honra da Pátria.

As características e a natnreza da prova implicam e exigem de 
todos, dirigentés, técnicos, jogadores e associados, enormes sacrifí
cios; constância nos esforços a dispender, sem quebras nem renún
cias ; dedicação permanente e firme; espírito de luta e generosidade 
de acção; honestidade de processos e de esforços; e, sobretudo, a in
dispensável unidade clubista, substrato da vida e da própria dignidade 
do Clube.

A tarefa é árdua, eivada de dificuldades, ingrata e contingente.
Todos vamos ser poucos para a cumprir e levar a cabo, mas o 

cometimento merece insofismável importância por nele estar implícito 
um legítimo direito da urbe vimaranense, a que poderemos, mesmo, 
chamar com propriedade uma questão de brio e honra da Cidade.

Na realidade, o verdadeiro lugar do Vitória Sport Clube é entre 
os maiores do futebol nacional, na I Divisão.

Assim o exige e determina o passado glorioso do Clube, cujo his
torial não poderá jamais terminar no modesto lugar que hoje ocupa.

Não faltam ao Vitória os dirigentes dedicados e de nível à altura 
do empreendimento; o quadro dos seus jogadores possui capacidade 
e valor suficientes para guindar o Clube à posição a que tem ju s; não 
falta sequer o entusiasmo e a dedicação da massa associativa.

Apenas o destino tem caprichado em pôr à prova as qualidades e 
sentimentos que exornam a personalidade dos desportistas vimaranen
ses, numa teimosa sucessão de contrariedades, como que a medir o ca
rácter e a têmpera daqueles que têm vertido no campo da luta o me
lhor do seu esforço e generosidade em prol do Vitória.

Mas é nos revezes que os fortes encontram o estímulo para a lu
ta, sem a qual os triunfos são impossíveis e insignificantes.

Porque conheço bem a dignidade profissional dos atletas do Vi
tória, tenho os mais fortes motivos para confiar no seu comportamento 
através da longa caminhada que com eles vamos percorrer.

Não poderá haver negligência no trabalho a realizar, acomoda
ção ou renúncia nos sacrifícios que nos vão ser exigidos, quebras de 
discilpina ou de respeito pela camisola que é o Clube da Terra que re
presentamos, falhas de deveres que impendem sobre todos nós.

Éis em traços breves uma análise introspectiva do «problema de 
todos nós» no qual se consubstanciam todos os anseios e esperanças 
dos desportistas da velha e gloriosa Cidade que foi o berço da nossa 
nacionalidade.

Observada do ponto de vista estritamente social, em que se defi
nem os interesses do agregado vimaranense, a posição do Vitória é in
compatível com o prestígio e as tradições da Cidade. Não pela sú
mula de proventos pecuniários que dela se auferem, mas tão sòmente 
pela importância e prestígio da posição que se ocupa na escala de va
lores do agregado desportivo nacional, em que se reflectem os múl
tiplos problemas e interesses da urbe.

No extraordinário poder de aglutinação do Desporto, nomeada
mente do futebol, têm os Clubes, que afinal são os lídimos represen
tantes das cidades, a oportunidade de revelarem com a sua presença 
entre os «maiores», a sua disciplina interior, o seu poder de organiza
ção, a sua capacidade de trabalho, os progressos resultantes das suas 
múltiplas actividades, além de dispôrem, ainda, do meio ideal de torna
rem conhecidas as belezas naturais das suas regiões e dos seus monu
mentos em que se perpetua a sua própria história.

Por tudo isso, o Vitória Sport Clube tem de lutar para ascender 
de novo à I Divisão do Campeonato Nacional.

As duas últimas épocas foram de labor inglório mas, a sobrelevar 
as contingências dos esforços dispendidos e a generosidade vertida 
sem limitações na luta que se travou, ficou a consciência do dever 
cumprido.

Assim permaneçam intactas: a fé que derruba montanhas; o en
tusiasmo que estimula e incita; a serenidade que propicia o trabalho 
calmo e reflectido; e a consciência do valor que o Vitória possui sem 
margem para contestações.

Missão altamente honrosa para nós, prometemos pôr nela o me
lhor do nosso esforço e da nossa dedicação, e a certeza da amizade e 
admiração que nutrimos pela gente vimaranense.

Ha 1.» i n  da llm l da «laia  
Eno. Cruz e Sliua» o Dllfirla 
e n lllanansa emp atam  a z - z

No passado domingo, o Vitória 
deslocou-se a Viana do Castelo, 
onde defrontou o Vianense para a 
«Taça Eng.° Cruz e Silva», no pri
meiro jogo decisivo da mesma.

Os vimaraneses iniciaram o en
contro muito bem, chegando a usu
fruir a vantagem de 2 -0 . Porém, 
depois lesionou-se Silveira e a 
equipa de Guimarães ficou redu
zida a dez unidades, tendo ainda 
de alterar a sua composição.

Assim, com este resultado, o Vi
tória encaminha-se para o triunfo 
final do torneio de homenagem ao 
antigo Presidente da Associação 
de Futebol de Braga, que bem justa 
é na sua finalidade, pois foi um di
rigente com a linha de conduta 
que pode servir de exemplo a 
todos aqueles que andam na di- 
recçào do futebol regional com 
boas intenções.

O último encontro deste torneio, 
isto no caso de não haver novo 
empate, realiza-se hoje, no Campo 
da Amorosa, pelas 10 horas, e deve 
constituir um encontro agradável, 
quer por se tratar dum jogo que 
dicide em definitivo a posse do 
trofeu, quer ainda por constituir o 
último encontro a realizar na pre
sente época no nosso Campo de 
Jogos.

Hóquei em Patins
O Vitória venceu por 9 -1  
e 1 1 -2 , respectivamente, o 
Académico e o Taipas na 2 .a 
e 3 .“ jornada do Campeo

nato do Minho.
O Campeonato do Minho desta 

modalidade teve mais duas jorna
das, disputadas no pretérito sábado 
e na passada quarta-feira. Os seus 
resultados gerais foram os se
guintes ;

2, a jo rn a d a  — Vitória, 9 -Acadé
mico, 1 ; Tebe, 3 -Vianense, 3 ; 
Taipas, 3 - 0 .  Barcelos, 4 ; e Bar- 
celinhos, 5-Famalicense, 3.

3 . a j o r n a d a — Vitória, 1 1 -T ai
pas, 2 ; Tebe, 4 - 0 .  Barcelos, 2 ; 
Vianense, 8- Famalicense, 3; e Bar- 
celinhos, 7 - Académico, 5.

A equipa do Vitória, que ainda 
não jogou fora do seu Rink, obteve 
mais dois amplos triunfos, teste
munho evidente da sua superior 
capacidade em relação aos adver
sários que defrontou.

No encontro da 2 a jornada, onde 
o público foi escasso, devido ao 
tempo chuvoso que fez, os vima
ranense patentearam boa ordena
ção no seu jogo, embora este não 
tenha atingido um brilhantismo 
excepcional em virtude das más 
condições do rink molhado.

Porém no jogo da última quar
ta-feira, correspondente à 5.a jor
nada, a exibição dos vimaranenses 
foi deveras excepcional, possivel
mente a melhor da presente época. 
A equipa jogou como um todo, com 
boa ligação entre todos os seus 
elementos, que manobraram no 
rink perante o entusiasmo dos 
adeptos locais. Cunha Gonçalves 
evidentemente que se destacou dos 
seus colegas de equipa, mas desta 
Vez o seu mérito veio ainda mais 
ao de cima, porque não quis reali
zar por si só aquilo que é dever de 
toda a equipa.

Neste encontro merece um aceno 
de simpatia o comportamento da 
equipa do Taipas, que vendo avo
lumar-se o resultado contra si, nun
ca aparentou qualquer atitude de 
menos desportivismo, dando assim 
real prova de que sabe lutar e per
der com verdadeira dignidade.

Depois destes resultados que as
sinalamos, o Vitória comanda a 
classificação do Campeonato Mi
nhoto, seguida da equipa do Via
nense. Porém as dificuldades vão 
começar de agora em diante, com 
as deslocações que se têm de fazer 
e defrontando os adversários que, 
pelo menos em teoria, se aparen
tam como mais fortes. Por isso é 
preciso que a equipa continue a 
demonstrar aquele conjunto de que 
já evidenciou possibilidades e que 
os adeptos (leia a acompanhem e a

amparem com o seu incitamento, 
de modo a ela caminhar na prova 
dentro dos auspícios que os pri
meiros jogos lhe prometem.

A 4.a jornada realizou-se ontem, 
tendo-se o Vitória deslocado a Bar
celos, onde defrontou a Tebe. A 
este jogo nos referiremos no nosso 
próximo número.

O Campeonato prossegue, na 
próxima quarta-feira, com a sua 
5 a jornada, jogando, no Rink da 
Amorosa, a equipa do Famalicense, 
actual campeão regional. E’ um 
encontro do mais alto interesse e, 
portanto, despertador do maior en
tusiasmo. Dado o que aconteceu 
recentemente no Rink de Famali- 
câo, facto a que aqui fizemos a de
vida referência, chamamos a aten
ção para os adeptos do Vitória de 
que a melhor resposta àqueles que 
não souberam conservar uma ami
zade que os vimaranenses tinham 
estimulado, é o incitamento perma
nente à equipa vimaranense e o 
esquecimento da atitude tomada 
pelos adeptos do nosso adversário.

Escola de Jogadores 
do Vitória

Iniciaram-se os trabalhos desta 
iniciativa que bem pode, no futuro, 
ser da maior utilidade para o Vitó
ria. O número de inscrições atingiu 
as duas centenas e, presentemente, 
procede-se à escolha daqueles que 
manifestem possibilidades para vi
rem a representar o Clube.

F E R N A N D O  V A Z
Publicamos hoje um artigo de 

autoria do novo treinador do Vitó
ria que deste modo, amàvelmente, 
uma vez mais presta a sua colabo
ração ao nosso Jornal.

O artigo em si é um repositório 
de boa doutrina, demonstrando si-

Pernando Vaz

multâneamente o conhecimento 
exacto que tem do meio vimara
nense o orientador técnico do Vi
tória para a próxima época.

Os desportistas vimaranenses vi
ram partir com saudade Fernando 
Vaz há uma época atrás, estabe
lecem deste modo novamente con
tacto com ele e com certeza não 
deixarão de reconhecer que o ha- 
balizado técnico continua ser aque
le espírito vibrante, capaz de con
duzir uma equipa permanentemen
te dentro daquele espírito de en
tusiasmo que possibilita os dese
jados triunfos.

EM  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira
Retardado

Em disputa deste trofeu e a con
tar para o Campeonato popnlar de 
futebol, efectuou-se no passado 
domingo, no Campo do Lima, mais 
uma jornada.

Os resultados e a actual classi
ficação é como segue:

S. Comércio, 2 -Marco F. C. 2 ; 
P. Velha, 2-Mocidade, 1; P. de Pau
F. C., 9-A. do Adro, 0 ; Teixuguei- 
ras, 4-Ancide, 0.

Teixugueiras, 16 pontos; P. Ve
lha F. C., 15 p.; P. Pau F. C„ 13 p.; 
Marco F. C., 12 p .; Pereirinhas, 
11 p.; Mocidade, 8 p.; Ancide, 6 p.; 
A. Adro, 5 p.; S. Comércio, 2.— C.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 

e Previdência
Caixa de Crédito Popular 

Agência n.° 69 
G U I M A R Ã E S

Avisam-se os mutuários que 
no dia 6 de Agosto próximo 
futuro, pelas 10 horas, se pro
cederá na Filial da Caixa Ge
ral de Depósitos, em Braga, 
ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham o pagamen
to de juros em atrazo mais 
de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 1 do re
ferido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 7 de Junho 
de 1957.

O Chefe de Repartição, 308
a) Oliveira e Costa.

HOtídas fie filillMS n.° 1331 -30-6-1957

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2." publicação

Faz-se saber que no próxi
mo dia 6 de Julho, pelas 10 
horas, e à rua Gravador Mo- 
larinho, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos móveis a seguir designa
dos e pelo maior lanço ofere
cido acima do indicado:

MOVEIS A PRACEAR:
Fourgonette marca Fordson 

E S  1 7 -3 0 ; balancé manual 
em ferro, próprio para indús
tria de cutelarias; um malho 
de pilão próprio para a mesma 
indústria; uma máquina de 
escrever marca «Smith»; um 
cofre de ferro; uma secre- 
tária; um ficheiro; uma es
tante e duas cadeiras, que 
vão à primeira praça pelas 
quantias, respectivamente, de 
10.000S00, 6.000S00, 5.000$00, 
3 .5 0 0 $ 0 0 , 500$00, 500$00, 
500$00, 300$00 e 50$00.

Estes móveis foram penhora
dos na execução de sentença 
requerida na acção sumária 
que o Banco Borges & Irmão 
S. A. R. L. com estabeleci
mento e séde à Rua Sá da 
Bandeira, n.° 27, da cidade do 
Porto, moveu contra a firma 
executada «Freitas & Com
panhia», com séde à Rua Gra
vador Molarinho, n.° 18, desta 
cidade e dos quais é deposi
tário António José Paredes, 
casado, industrial, sócio da 
f irma executada, residente 
nesta cidade.

Guimarães, 18 de Junho de 
1957.

O Chefe da 2.a Secção,
Maurício da Ponte M achado.

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

do l.° Juizo
Carlos M aria Afonso 

de Castro. 502

ilnilinlo de nimetda Faria Lima
A D V O G A D O

Mudou o seu escritório para 
209 a Rua de Camões, n.° 19.

UtlIllS m t l l M i  H.° 1331-31-6-I95T

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.1 publicação

Pelo 2.° Juízo de Direito 
desta comarca, 2.a Secção e 
no processo de justificação 
de herdeiro requerido por 
FRANCISCO RIBEIRO DE 
FARIA, assistido e acompa
nhado por sua esposa D. Flo- 
rentina de Freitas Sampaio 
de Faria, proprietário, do lu
gar Corundela, freguesia de 
São Torcato, desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, con
tados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os interessados incer
tos para nos vinte dias pos
teriores ao termo do prazo 
dos éditos, deduzirem, quando 
se julguem com melhor di
reito ou com direito igual ao 
daquele requerente, a sua 
habilitação como herdeiros ou 
representantes da falecida D. 
ELVIRA RIBEIRO DE FARIA, 
solteira, maior, proprietária, 
moradora que foi no lugar da 
Corundela, freguesia de São 
Torcato, referidos.

Guimarães, 14 de Junho de 
1957.

O Chefe de Secção, 501

António de Castro Pereira..
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do 2 .° Juízo,

Francisco Mendes B arata  
dos Santos.

"Imperial,,
A máquina de escrever preferida 
pelo Governo Português desde 1936

Um exclusivo de

Sim ões
Av. Conde de Mergaride —  Stand n.° 2

T e le fo n e . 4227 GU IM ARÃES

Duplicadores — Máquinas de calcular e de somar — 
Acessórios — Reparações de máquinas de qualquer 
marca nas Oficinas da IMPERIAL. Orçamentos grátis.

304
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2." publicação

Faz-se saber que no dia 13 
de Julho próximo, por 11 ho
ras, no lugar da Venda, fre
guesia de S. Jorge de Selho, 
desta comarca, se há-de pro
ceder à arrematação em hasta 
pública, do prédio a seguir 
designado, pelo maior lanço 
oferecido acima do valor in
dicado :

P R É D I O
Prédio urbano de um andar, 

com as suas dependências e 
quintal, situados naquele lu
gar e freguesia, onde se en
contra instalada a indústria 
de tecidos da firma Altino da 
Cunha Guimarães & Com
panhia, composto de dois cor
pos de edifício, com 10 divi
sões e com a superfície de
1.762 metros quadrados, de
pendências 21 e quintal 1.050 
metros quadrados. Inscrito na 
matriz urbana sob o art.° 475 
e descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.° 
15.529, que Vai à primeira 
praça pelo valor de 207.360$00.

Além deste prédio serão 
também vendidos em hasta 
pública nos mesmos dia, ho
ra e local, os seguintes: 

M Ó V E I S
a) 94 teares, fabrico estrati- 

geiro, estreitos e usados, uma 
caneleira de 50 fusos, de fa
brico nacional, usada e o res- 
pectivo alvará de laboração, 
passado pela Direcção Geral 
dos Serviços Industriais de 
Lisboa, sob o n.° 3.472, o que 
tudo é posto à primeira praça, 
os teares por 2.556$00 cada 
um, a caneleira por 30.000$00 
e o alvará por 50.000$00.

Todos os bens acima indi
cados foram penhorados na 
execução fiscal administrativa 
que a fazenda Nacional move 
contra a executada Altino da 
Cunha Guimarães & Compa
nhia, do lugar atrás referido, 
e ficou deles depositário Jor
ge Augusto Guimarães Fo- 
lhadela Marques, s ol t e i r o ,  
maior, gerente da mesma fir
ma, e residente no lugar do 
Pinheirinho, da mesma fre
guesia.

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos, para dedu
zirem os seus direitos na re
ferida execução.

Guimarães, 17 de Junho de 
1957.

O chefe da 2.a secção,

M aurício da Ponte M achado.
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
do l.° Juízo, 293

Carlos M aria Afonso 
d e  Castro.

MarioÁdelaideMachodo 
de Oliveira Fernandes

Enfermeiro, Parteira 
e Puericulture.

Partos e tratamentos
Rua Dr. Joaquim de Meira. 227 

GUIMARÃES 288

Irias \ Ppomras
Vende-se  |r,,a8f,2

na freguesia de Atães, terrenos 
regadios, com bons montados, com 
estrada até ao local. Tratar com 
Miguel Teixeira — Porta da Vila — 
Guimarães. 215

Oleo de Peixe
V E N D E  àos melhores preços — 
Joaquim  José de A raú jo— Av. j
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

Vende-se Um cerro mar
ca Renautt Ju- 

vaquatre M S  10-93, em bom esta
do. Falar na Garagem Auto-Liz 
(Paúl). 299

P 0 0 0 0 -0 0  Loja na rua da 
■ d o o d  0 0  Rainha, 77 e 79,
com balcão e estantes. 231

A T  E N Ç Ã O |i
à Pichelario com metais
de A N T Ó N IO  C O R R E IA  PINTO

no Corredor de M i se r i có rd i a

Não confiem os vossos ser
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca
nalizações em cosinhase casas 
de banho, e de obras em ferro 
forjado e em metais. 205

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UHHBSGflflEIOEI B C !  1." I
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-{comp7 21404 PORTO !

IIb b g N b b I ordem i i r i i l r i  1 
de Sdo j m i l s i D

A s s e m b l e i a  G e r a l  
E x t r a o r d i n á r i a

Convidam-se os I r mãos  
desta Venerável Ordem a 
reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária, na sala 
das sessões, às 11 horas, do 
dia 30 do corrente, a fim de 
deliberarem sobre 0 seguinte: 
REFORMA DO QUADRO 
DO PESSOAL.

Se no dia designado não 
comparecer número legal de 
Irmãos, realizar-se-á em se
gunda convocação no dia 7 
de Julho, à mesma hora.

Guimarães e Secretaria da 
Venerável Ordem Terceira de 
São Francisco, 24 de Junho 
de 1957.

305
O Ministro e Presidente 

da Assembleia Geral,

Dr. A ugusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

O  amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso íema,


